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LEMBRA  CASOS  DO  PÜTEBOL  * 
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Nesta  edição  ele  tevhe  □  esquema  tática  moirtado 
pelo  técntcD  (^i>caMines  paia  a  seleção 
de  GV  encarar  uma  seleção  caimca  em  19&B. 

EUA  ANAUSARAD  MÍDIAS 

SOCIAIS  PARA  UBERAR VISTO  pÁdUAS 

Os  candídat-DS  a  'idstB  paia  -Entrar  nos  EUA 
terao  que  iidormai  cantas  de  e-mads  e  acessos, 
para  serem  analLsajdos  pelos  consulados. 

HAHUF  SALHEN  GOHIAUM 

POUCO  DAHISIORIADODRD 

n  -  FAuINA  7 

0  histanador  viaja  no  tempo  e  vai  ouscar  os 

Èdos  que  deram  on^on  ã  cnação  da  jacnai  em 
umleiiipo  em  queapolâkafeiviana  ddade. 

ANO  j  N'^  15.297  1  Exemplar:  RS-  1,0D 

Governador  Valadares,  domingo,  de  abril  de  2ÚiS  |  ESTA  EDIÇÃO:  15  PÁGINAS 
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AVANÇAM  NO 
TURMAUNA 

Está  prevista  para  o  iní¬ 
cio  do  seignndo  semestre  a 
entrega  das  obras  de  cons¬ 
trução  do  Centro  de  Ini¬ 
ciação  ao  Esporte  (GIE) 
que  está  sendo  erguido 
numa  área  de  mais  de  1,^ 
mil  metros  quadrados  entre 
a  avenida  Coqueiral  e  a 
travessa  de  mesmo  nome, 
nobaino  TurmaUna.  Trata- 
se  de  um  complexo  espor¬ 
tivo  que  vai  agregar  num 
sõ  espaço  várias  opções 
de  atividades  físicas  e  cen¬ 
tro  de  convivência  e  entre¬ 
tenimento  das  comunida¬ 
des  dessa  grande  região 
da  cidade.  Na  semana  qne 
passou,  0  presidente  da 
Câmara  Municipal,  Pauli¬ 
nho  Costa,  e  0  vereador 
Juninho  da  Farmácia  fize¬ 
ram  uma  visita  às  obras  e 
observaram  o  avanço  que 
elas  vêm  tendo  depois  de 
ficarem  paralisadas  por 
problemas  contratuais  com 
a  antiga  construtora. 
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le^EXPOLESIE 
OFERECE  VÁRIAS 
OPORTUNIDADES 
DE  PARCERIAS 

PÁGINA/ 


JOVENS 

GANHAM  CURSO 
QUE  ENSINA  GOMO 
ABRIR  NOVAS 
EMPRESAS 
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INDEPSNDENTEMENTE  ds  tjaMçào.  consitmidorcs  afúmnm  que  se  seníjem  aÉrniáiDS  peio  dima  àa  PltísDoa  epara  a  oompra  de  chocoiofes 


VALADABENSES  AVALIAM 
0  SENTIDO  DA  PÁSCOA 


Neste  Domingo  de  Páscoa,  vale 
uma  perguntat  qual  o  sentido  da 
data  para  voc  ê?  0  DIÁRIO  DO  RIO 
DOCE  foi  ás  ruas  ouvir  a  opinião  dos 


valãdarenses.  Para  os  religiosos,  o 
momento  tanto  pode  ser  para  uma 
viagem  a  caminhada  de  Jesus  antes 
de  ressuscitar,  como  também  uma 


oportunidade  de  recomeço  nessa 
jornada  na  dura  realidade  da  vida 
atual.  Já  os  consumidores  dizem 
que  acabam  entrando  no  ''clima"  da 


Páscoa,  mesmo  reprovando  o  con- 
sumismo  de  chocolates  e  bacalhau, 
que  boa  parte  acredita  ser  exagera¬ 
do  e  inoportuno.  tÁQINA  4 


O  enamtro  dns  turmas  fuium  momento  de  muífa  emoção,  assim  como  vem  senda  iodos  as 
atividades  em  que  a  história  da  instituição  é  contada  por  seus  atores 


ENCONTRO  DE  GERAÇÕES 
NOS  50  ANOS  DA  FADIVALE 

0  ano  de  £018  está  sendo  de  muita  comemoração 
por  parte  da  diretoria  da  Faculdade  de  Direito  Vale  do 
Rio  Doce  (Fadivale),  por  causa  dos  50  anos  de  sua 
fundação.  A  data  oficial  que  celebra  o  Jubileu  da 
faculdade  é  1 J  de  agosto,  mas  as  atividades  comemo¬ 
rativas  programadas  para  marcá-la  começaram  em 
agosto  do  ano  passado.  Uma  delas  foi  realizada  no 
Último  dia  £8*  0  encontro  de  sete  alunos  da  primeira 
turma  com  outros  10  da  turma  que  vai  se  formar  no 
final  do  ano.  A  proposta  foi  fazer  uma  troca  de  expe- 
riênciast  os  pioneiros  relataram  seu  aprendizado  e  os 
frutos  que  colheram,  enquanto  os  novos  formandos 
puderam  vislumbrar  o  caminho  que  terão  que  percor¬ 
rer.  rÁGtlTAG 
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SENTIDO  DA  VIDA 


O  fato  mais  importante  da  nossa  fé  é  a 
Ressurreição  do  Senhor^  celebrado  na 
festa  principal  da  Cristandade,  que  è  a 
PÁSCOA.  È  a  síntese  de  nossa  fé,  o 
cume  da  líturqia.  "Se  é  só  para  esta  vida 
que  temos  ooiooado  a  nossa  esperança 
em  Cristo,  somos  de  todos  os  homens  os 
mais  dignos  de  lástima^  dt^  São  Paulo 
com  invejável  clareza  (1  Cor  15,17-19). 
Que  seria  de  nés  sem  ressurreição,  sem 
vida  eterna,  definitivas?  Que  seria  dos 
nossos  injustiçados,  doentes,  sofredores, 
excluídos  sem  uma  justiça  finai? 

Por  isso,  a  Páscoa  nâo  é  apenas  o  cen¬ 
tro  de  nossas  comemorações  litúrgicas, 
mas  é  0  centro  de  nossa  vida  cristã.  O 
cristão  é  alguém  que  vive  a  vida  de  Cris¬ 
to  ressuscitado 

Além  disso,  a  alegria  é  inerente  a  estes 
dias  festivos.  Niâo  há  maior  vitória  que  a 


celebrada  nessa  semana.  Aigo  de  excep¬ 
cional  e  profundo  deve  penetrar  no  cora¬ 
ção  de  cada  um  de  nós.  Sofredor  ou  não, 
enfermo  ou  gozando  de  saúde,  nada 
pode  ser  obstácuio  ao  sentimento  de 
júbilo.  Mo  coração  de  quem  tem  fé,  have¬ 
rá  sempre  otimismo,  fator  importante  em 
nossa  existência.  O  verdadeiro  cristão 
jamais  desespera,  pois  se  ceiebra  o  sofri¬ 
mento  do  Senhor  no  Calvário,  também 
com  Ele  ressurgirá.  Diante  da  persistên¬ 
cia  dos  males  desse  mundo,  ele  procia- 
ma  que  tudo  aqui  é  passageiro.  E  guiado 
peio  Ressuscitado,  sabe  que  chegará  a 
uma  eternidade  feiiz. 

Este  potente  significado  da  Páscoa  ali¬ 
mentou  a  vida  das  primitivas  comunida¬ 
des  cristãs.  Cada  Domingo  era  o  "dies 
domenica",  o  dia  do  Senhor.  Mais  tarde  é 
que  optou-se  por  consagrar  um  período 


forte  do  ano  para  viver  intensamente  o 
mistério  pascal  e  prepará-io  mais  diiigen- 
tenrrente.  O  tempo  da  Qua  res  m  a  e  o  te  m  po 
Pascal. 

Acelebração  da  festa,  além  do  seu 
riquíssimo  conteúdo  bíblico  e  litúrgico, 
teológico  e  espirituab  traz  consequências 
muito  diretas  para  a  vida  do  cristão,  da 
comunidade  e  de  toda  a  sociedade.  Pois 
ímpiica  uma  "novidade  radical"  -  a  trans¬ 
formação  de  comunidades  divididas  e 
eniutadas  em  comunidades  missionárias 
e  fraternas  e  de  uma  sociedade  enferma 
e  exciu dente,  numa  sociedade  esperan¬ 
çosa  e  participativa. 

O  que  nós,  seguidores  de  Cristo,  dev^ 
mos  testemunhar  é  que  Ele  venceu  o 
mundo,  venceu  a  morte  e  está  vivo.  Este 
é  o  nosso  "Evangelho".  Fé  a  ser  procla¬ 
mada  no  combate  ás  exciusóes  e  pre- 


RELIGIÃO 

por  Dom  W0m0rSÍ0barLbrock:(*) 

conceitos,  na  denúncia  de  todas  as  for¬ 
mas  de  morte  e  vioiência,  na  militância 
pelo  direito  e  peia  justiça,  no  desmonte 
de  toda  marginalização  e  divisão. 

O  nosso  empenho  ecuménico  por  um 
mundo  com  justiça  social  e  de  paz,  numa 
fidelidade  criativa  ao  projeto  de  Jesus, 
seja  um  sinai  inequívoco  de  nosso  com¬ 
promisso  pascal. 

Para  tudo  isso  nenhuma  aspiração  é 
mais  alta  do  que  aquela  que  brilhou  em 
Jerusaiém,  na  madrugada  do  terceiro 
dia:  "Eu  sou  a  ressurreição  e  a  vida;  aque- 
ie  que  cré  em  mím,  ainda  que  esteja 
morto,  viverá.  E  todo  aquele  que  vive  e 
cré  em  mim,  jamais  morrerá"  (Jo  11,25- 
26). 


BL^  Emánti]  de  Govemaditia:  Valadares  -  M(j 
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"AGORA  SIGAMOS  EM  FRENTE" 

Sànadac  (Ited^AP) ,  vií2taii>  oiti  a  pcisão  das  amàgce  ífe  IfesKÊír 
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POLÍTICA 

por  Cláudio  Humberto  (*) 


AVESSO  A  POLÍTICOS,  GUARBIA 
DESAGRADA  LÍDERES 

A  possível  escothã  de  Eduardo 
Guaidia  para  substituir  a  Henri¬ 
que  Meirelles  no  Ministéiio  da 
Fã^eudá  desagradou  ns  lídereã 
aliados  do  q ovemo  Michel  Temer. 
Atual  secretário-eiecutivci,  o 
'  vice-ininistrü " ,  Guar  dÜaé  tonhe- 
eido  pci  não  dar  a  ttienôr  pelota 
para  os  políticos,  por  isso  é  tão 
detestado  por  deputadoa  tomo 
Ealeia  Rossi  (SP),  líder  do  MDB 
na  Câmara^  e  Artkur  Lira  (AL), 
líder  do  PP  e  do  "blocão". 

BANCADA  DO  CONTRA 

Oi  líderes  André  Moura  (PSC), 
Aquinaldo  Ribeiro  (FF),  Jovair 
Ar  antes  (PTB)  e  Celso  Russo  ma¬ 
no  (PRB)  também  torcem  o  rtarit 
para  Guardia. 

MÃOS  DE  TESOURA 

Guaidia  é  detestado  pelos  políti¬ 
cos  em  razão  de  suas  qualidades, 
piincipalmente  impedindo  a  Übe- 
rai;ão  de  recursos  piibUcos. 

FOCO  NOS  NÚMEROS 

Dutro  traço  de  Eduardo  Guaidia, 
detestada  pelos  lideres  aliados,  é 
a  aversão  ao  diálogo  com  o  Con¬ 
gresso.  Ele  só  dialoga  com  os 
números. 

DYOGO  NA  PARADA 

Há  outro  forte  candidato  ao  lugar 
de  Heirelles,  até  já  foi  sondado 


para  isso:  o  atual  miriistro  do 
Planeja  mento,  Dyogo  de  Olivei¬ 
ra. 

CANDIDATURA  DE  FLAVIO 
ROCHA  UNE  GLOBO  E  RECORD 

Engana-se  quem  imagina  haver 
desagradado  ã  Globo  a  filiação 
do  ex-deputado  Flávio  Rocha  ao 
FRE,  para  disputar  o  Planalto, 
em  razão  das  ligações  do  partido 
ã  Igreja  Universal  liderada  pelo 
bispo  Edir  Macedo,  controlador 
da  Rede  Eecord.  PoUticos  ligados 
a  Rocha  afirmam  que  a  Globo 
entendeu  a  necessidade  de  o 
dono  das  lojas  Riachuelo  filiar-se 
a  partido  minimamente  estrutu¬ 
rado  para  ser  um  candidato  leva¬ 
do  a  sério. 

CONCÓRDIA  POSSÍVEL 
Flávio  Rocha  estaria  disposto  a 
ser  instrumento  de  concórdia 
entie  os  grupos  Globo  e  Record, 
segundo  seus  entusiastas. 

LONGE  DA  POLÍTICA 

Ex-deputado  federal  que  nos  anos 
lílí^0  se  celebrizou  com  a  propos¬ 
ta  do  impo  sto  único ,  Flávio  Rocha 
estava  afastado  da  política. 

DESABAFO  FEZ  SUCESSO 
Dono  das  lojas  Riachuelo,  Rocha 
empolgou  apoiantes  apds  desa¬ 
bafo  contundente  em  vídeo,  na 
internet,  contra  abusos  da  justi¬ 
ça  trabalhista. 


A  VEZ  DO  N^2 

Persistindo  a  dificuldade  de 
preencher  os  cargos  de  minis¬ 
tro  até  0  dia  7,  o  presidente 
Michel  Temer  deverá  efetivar  os 
atuais  secretários  executivos 
até  que  encontre  a  solução  defi¬ 
nitiva. 

DIGA  AO  POVO 

0  "núcleo  duro"  de  Temer  no  Pla¬ 
nalto  decidiu  abandonar  even¬ 
tuais  projetos  políticos  para  per¬ 
manecerem  nos  cargos:  Eliseu 
Fadilha  (Casa  Civil),  Moreira  Fran¬ 
co  (Secretaria  Geral)  e  Carlos 
Maiun  (Governo). 

REFORMA  SERÁ  DIFÍCIL 
Michel  Temer  aproveitou  a  folga 
de  Páscoa  para  articular  a  refor¬ 
ma.  Além  da  certeza  de  perma¬ 
nência  do  seu  "núcleo  duro”  nos 
cargos,  ele  vai  contar  até  o  fim 
como  ministio  Blaiio  Maggi  (Agií- 
cultuia). 

O  PT  FAZ  AGUA 

O  PT  diminuiu  (e  muito)  desde 
2:014,  quando  elegeu  6S  deputa¬ 
dos  federais.  Agora  são  Só.  Mas 
dois  pediram  para  sair  este  ano: 
Givaldo  Vieira  (ES)  foi  para  o 
FCdoB  e  Chico  D 'Angelo  (RJ)  para 
oPDT. 

NAMORO  DE  SETE  MESES 

Apesar  de  lumotes  da  filiação  de 
Joaquim  Barbosa  em  2014,  quan¬ 


do  se  aposentou  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federalf  Carlos  Siqueira, 
presidente  do  PSB,  disse  que  as 
tratativas  com  ele  acontecem  "há 
sete  meses". 

DlARlA  NO  CARTÃO 

As  faturas  dos  cartões  corporati¬ 
vos  do  governo  federal,  apenas 
no  més  de  janeiro,  sup  eraram  os 
E  Jó  milhões.  0  maior  gasto  foi 
de  Fernanda  Pompeiek  Camilo, 
que  pagou  RJ  3S,S  mil  em  diárias 
de  dois  hotéis. 

NA  REDE  SERÃO  MUITOS 

0  "VemFra  Rua”  quer  mobilizar 
milhares  de  pessoas  para  pres¬ 
sionar  0  Supremo  Tribunal  Fede¬ 
ral  a  negar  o  habeas  coipus  a 
Lula.  condenado  por  corrupção. 
Mas  a  participação  é  maior  nas 
redes  sociais. 

BOLADA  DESATUALIZADA 

0  mês  de  abril  começou  e  o  Por¬ 
tal  da  Transparência  tem  apenas 
os  valoies  pagos  pelo  Eolsa  Famí- 
tiã  emjaneiro.  Foram  pagos  RJ 
2,5  bilhões  e,  se  mantiver  a  média 
mensal,  serão  RJ  30  bilhões  este 
ano. 

PENSANDO  BEM... 

. .  .no  País  em  que  a  mentira  g  anha 
a  eleição,  se  reelege  e  continua 
fingindo,  apesar  de  desmascara¬ 
da,  é  pouco  só  um  de  abril  por 
ano. 


PODER  SEM  PUDOR 


UH  SEMANAL  DIÂRID 

0  diretor  do  semanário  mineEro-  0  Deba¬ 
te,  Osvaldo  Nobre,  encontrou  casual- 
mente  em  Eelo  Horizonte  o  deputado 
José  Maria  Alkimin.  A  velha  raposa 
poLitica  não  perderia  a  chance  de  fazer 
média: 

-  Excelente  o  seu  Jornal.  Leio-o  todos 
os  dias. 

-  Mas  0  j ornai é  semanal,  deputado  - 
observou  Nobre,  com  ironia. 

-  Para  você,  que  o  faz  uma  vez  por 
semana -respondeu  Alkimin:,  rápido 
no  gatilho  -  porque,  paia  mim,  que  o 
leio  todos  os  dias,  é  diãiiõ  mesmo. 


DlARIO  DO  RIO  DOCE 


DiáiÍDdDRÍDDDceLtda.-£PP  FUNDADO  EM  30  DE  MARÇO  DE 

FUNDADORES 

Amando  ViciiB  |  Esnoiiia  Gomes  da  Silva  |  Laáixdn  Duaite  fipm  | 

OtswBldo  Akãntaia  ^  IfeUosD  Braga  |  José  AnDõnio  PinkeiiiD  \  Sebastião  Gmniaiães 

Janiiár»  Daflon  Faria  |  Geialdo  Ifíamia  Cruz.  |  Panln  Dnaite  fiymi 

HOMEPAGE:  wwwjdnioDiTLbT  |  e-inaJLdiaiiu(SdidjfxiiiLÚn: 

DIRETOR  RESPONSÁVEL?  Rodrigo  Leite  Gualberto 
DIRETORADMINISTRATIVO:  Getúlio  Miian-da  Primo 


AGÈNOANOTiaOSA 

Agénda  EstAdo 
Agênda  Graffo 

REPRESENTANTES 

Csnbâldã  OaffiunkacãD 
(ADI-BrasÜ)  —  Rramlia- 
(íl)  33Z3-47ÚI 
Flrmandpotis/SC:  (43) 
3ZI&-06ÚO — Rki  d£  Janaiú: 
(21)  224õ^lZl 
S^Paulú;  (lljBããJ-Zlfô 
Hidia  Basí  -  (31)  3040^^10 


PREÇO  DE  ASSINATURAS: 


C  FALE  CONOSCO 


TRIMESTRAL 
Avista:  RS  SE,00 

Apiaza;  Z  pagtos  de  ES  aO.Kt 
SEHESTEAL 

Avista:  Bj.  KH.OO 

Apraza:  2 pagtos  de  RS  SS,0O 

a  phagCos  de  RS  38,00 
4  pagtos  de  RS  30,00 

AfiUAL 

Avista:  RS  ZOO.OQ 
Apiaza;  2  pagtas  de  SS  107,00 
3  pagtiks  de  RS  T  2,00 
4pagl]as  de  RS  SS,00 


VU  POSTAL  (SEMESTRAL) 
Avista:  RS  2S 7,00 
A  piaio;  5  pajgtos  de  RS  90.00 

4  pa^cis  de  RS  70,00 

VIA  POSTAL  (AHIIAL) 
Avista:  RS  S30,00 
Apraza:  2  pagüis  de  RS  2ã7,aO 

3  pa^üs  de  RS  ISO.OO 

4  pagbosde  RS  154,50 

Fomuis  ãe  Paramenta; 

Ã  vista,  bDleto  bancárÍD  e 
caitãD  de  cráditiD 


REDAÇÃO:  (33)  2101-2114 
E£Pin.  OOHEROAL:  (33)  2101-2101 

BínaiL  armeii^A^ybiimin.br 

ASSnUTURAS: 

Oxx  (33)  2101^104  -  Avmída  í^nas 
GeiaÊ,  TdO.  sala  14 
CEP  35010-151 -Gw.  Valadares -MG 
1-inadl;  aoãnatkiias^diilDDinJw 


SmtSt  anlanai§didj:an.br 
Saiiminda  Santana  —  Hic  LS.ãiO 


miSAKÍ^ãaãKg 
St^sbaa  Etias 


gÜD±£Kn.bf 
Etiasia 


PAffiC  GERAL  0  XX  (33 )  2101-2101 


HEVlSÃIk3aséAnig^  nccha 
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VEREADORES  VISEEAH  OBRAS  DO 
CENTRO  DE  INICIAÇÃO  AO  ESPORTE 


0  presidente  da  Câmara  Municipal, 
vereador  Paulinho  Custa^  acompanha¬ 
do  do  também  vereador  Juninho  da 
Farmácia,  visitou  o  canteiro  de  obras 
das  futuras  instalações  do  Centro  de 
Iniciação  ao  Esporte  (CIE).  0  comple¬ 
xo  ê  erguido  numa  área  com  mais  de 
7,5  mil  metros  quadrados,  entre  a  ave¬ 
nida  Coqueiral  e  a  travessa  de  mesmo 
nome,  no  bairro  Turmalina.  A  previsão 
é  de  que  as  obras  fiquem  prontas  em 
sete  meses.  0  investimento  é  de  R$ 
3,9  milhões  e  foi  realizado  por  meio  de 
parceria  entre  a  prefeitura  e  o  Ministé¬ 
rio  do  Esporte. 

Depois  de  pronto  o  centro  contará 
com  pistas  de  atletismo  e  para  salto  em 
distância  e  arremesso  de  peso,  ginásio 
coberto,  quadra  poüesportiva  e  áreas  de 
convivência.  Além  de  atividades  olímpi¬ 
cas,  0  complexo  contará  com  equipa¬ 
mentos  para  a  prática  de  esportes  psurao- 
UmpicoSx  "Ficar  atento  aos  trabalhos, 
observando  os  prazos  para  conclusão 
dos  serviços,  toda  adequação  do  proje¬ 
to,  como  outros  requisitos,  faz  parte  de 
uma  das  funções  primordiais  do  verea¬ 
dor,  que  é  fiscalizar.  Viemos  'n loco' 


para  acompanhar  de  perto  o  cronograma 
da  obra,  que  vai  beneficiar  a  comunida¬ 
de",  disse  Paulinho  Costa. 

Segundo  o  vereador  Juninho  da  Far¬ 
mácia,  morador  do  bairro  Turmalina,  as 
obras  haviam  começado  em  outubro  do 
ano  passado,  mas  estavam  paralisadas 
desde  dezembro.  "0  contrato  coma 
empresa  que  havia  sido  vencedora  do 
processo  lidtatõrio  foi  rescindido  devi¬ 
do  ao  não  cumprimento  dos  termos  esta¬ 
belecidos  no  acordo.  Agora,  com  essa 
nova  empresa,  que  assumiu  as  obras  há 
duas  semanas,  a  previsão  é  de  que  no 
início  do  segundo  semestre  esse  com¬ 
plexo  seja  entregue  à  população",  expli¬ 
cou  Juninho  da  Farmácia. 

O  vereador  informou  ainda  que  as 
obras  já  estão  gerando  quase  30  empre¬ 
gos  diretos  na  cidade,  além  de  fomentar 
0  comércio  local  com  a  compra  do  mate¬ 
rial  usado  nas  obras.  "0  complexo  espor¬ 
tivo  vai  beneficiar  tanto  os  moradores 
do  bairro  Turmalina  como  os  dos  bainos 
adjacentes,  com  uma  moderna  área  de 
lazer  e  de  prática  esportiva  ,  propiciando 
a  inclusão  social  e  bem-estar  para  a 
população",  concluiu  o  vereador. 


EM  wa W  ás  obtss  íto  compfexo  esporfívo.  os  vereadores  PaufifítKí  Cosia  e 
Jminho  da  Farífíàda  disseram  que  aíé  o  Mdo  do  seguodo  sewiesíre  a  pcpaíaçào  ds  rapíâo  do 
TurmaSinaJà  poderá  líUSiar  o  ibca/  para  a  pr^a  esportiva  e  o  coovivio  socraf 


43"  SUBSEÇÃO  DA  OAB  REALIZARÁ  ATENDIMENTO  DA  CERUnCAÇÃO  DIGTTAL 

Na  atualidade,  para  otimizar  o  tempo,  a  Ordem  dos  Advogados  do  Brasil  (OAB)  passou  a  permitir  ao  advogado  assinar  documentos  on-Une.  Chamada  de  Certificação  Digital,  a  ferramenta 
possibilitou  a  assinatura  e  tramitação  de  documentos  no  universo  digital,  sem  necessidade  de  papel  ou  deslocamento  para  recolher  as  assinaturas  de  todas,  as  partes  interessadas  . 

Esse  Processo  Judicial  Eletrônico  (PJE)  já  se  tomou  uma  realidade  na  advocacia  brasileira  e  a  Resolução  n*  1  §5/2013  CNJ,  que  o  instituiu,  em  2013,  define  que  todos  os  tribunais  adotem 
esse  sistema  ate  20  IS. 

Para  garantir  a  indusão  digital  dos  advogados,  a  43^  Subseção  da  OAB/MG  receberá  de  3  a  5  de  abril,  em  sua  sede,  a  visita  da  agência  certificadora  para  efetuai  a  certificação  dos  advogados 
que  jâ  realizaram  a  compra  da  assinatura  digital  0  atendimento  já  pode  sei  agendado  p  elos  telefones  (31)  2103-1626  ou  {31}  2103-7628. 


FERNANDES  TOURINHO 


GOVERNADOR  VALADARES 


26.mar.2017 


CAPITAO  ANDRADE 


COLABORADORES 


Mais  uma  semana  de  Pré-Assembleias 
do  Sicoob  Credíriodoce.  Uma  oportunidade 
dos  associados  e  da  comunidade  conhecerem  além 
da  missão,  visão  e  dos  valores  da  Cooperativa, 
os  resultados  obtidos  em  2017, 
e  todos  os  benefícios  gerados  a  comunidade. 

A  Credírrodote  agradece  a  presença! 


e  maísí  s  içnahc  fçd  irjfldpçç.com.br  ■  íacebíjOlctÇVrrt^SiçínjbCredírSQdvCç 


DIARXO  DORIO  DOCE 


Governador  Vabdaies,  domitigo^  1“  de  áhiílde  2013 


NO  DOMINGO  DE  PÁSCOA, 
VALADAEENSES  AVAUAM  0  SENIIDO  DA  DATA 


ww  PfcftHJ  fLALHQ- 

Celebra-se  hoje  a  Páscoa  dos  cristãos.  Para 
muitos^  uma  data  importante  que  lembra  a 
Ressmreiçâo  de  Cristo  e  que  portanto  deve  ser 
levada  a  sério.  Para  outros,  um  momento  para 
conhatemizar  com  a  íamilia.  E  ainda  há  quem 
pense  que  é  apenas  uma  data  para  vender 
mais  peixes  e  os  famosos  ovos  de  chocolate. 

Opiniões  á  parte,  pelo  menos  numa  coisa 
os  consumidores  valadarenses  concordam t  no 
clima  de  Quaresma  que  antecede  a  Páscoa  e 
envolve  a  cultura  de  consumir  mais  peixe  do 
que  outras  cames,  é  quase  impossível  manter 
0  mesmo  ritmo  das  demais  épocas  do  ano  e 
não  se  sentir  atraído.  Quanto  aos  chocolates^ 
todos  qarantem  que  mesmo  não  concordando 
com  0  consnmismo,  não  dá  para  deixar  de  via¬ 
jar  na  imaqinação  das  crianças. 

De  acordo  com  o  padre  Gilberto  faustino,  da 
Paróquia  Santa  Rosa  de  lima,  para  os  catõUcos 
a  Quaresma  é  um  tempo  em  que  todos  são  con¬ 
vidados  a  fazer  um  caminho  junto  com  Jesus, 
desde  a  Quarta-Feira  de  Cinzas  até  o  Dominqo 
de  Ramos,  que  simboliza  um  Deus  presente  e 
misericordioso  que  vive  no  meio  de  todos  e  que 
não  viveu  fora  das  nossas  realidades. 

"Um  Deus  que  vê  os  desafios  e  as  dificul¬ 
dades  da  vida  com  um  olhar  de  fé.  Esse  ê  o 
caminho  que  somos  chamados  a  percorrer.  0 
comer  ovos  de  chocolate,  peixes  e  outras  coi¬ 
sas  vai  para  um  la  do  do  consumismo  que  sai 
do  verdadeiro  sentido  da  Páscoa,  que  é  a  Res¬ 
surreição",  observou. 

Para  celebrar  a  Páscoa,  o  reüqíoso  convida 
a  viver  um  tempo  de  preparação  onde  o  jejum, 
a  esmola  e  a  oração  funcionam  como  que  o  fio 
condutor  de  tudo  que  vai  ser  celebrado.  "0 
jejum  não  é  uma  mera  atitude  de  deixar  de 


comer  uma  coisa  e  subsdtuí-Lapor  outra  ,  mas 
antes  de  mais  nada  saber  que  o  jejum  que  eu 
sou  chamado  a  fazer  me  leva  ao  encontro  do 
outro,  coma  sua  realidade",  explicou. 

Padre  Gilberto  afirma  que  nao  há  como 
celebrar  a  Páscoa  sem  perceber  que  a  Ressur¬ 
reição  de  Cristo  0  faz  ser  sinal  de  ressurreição 
para  0  outro,  que  é  o  nossoirmio.  Por  isso, 
acrescenta,  no  Brasil  a  Iqreja  convida  a  viver 
esse  tempo  de  preparação  com  a  Campanha  da 
Fraternidade  em  cada  ano,  com  um  tema  que 
desafia  a  olhar  e  perceber  o  ser  cristão  no 
mundo  e  na  sociedade.  "Celebrar  a  Quaresma 
e  celebrar  a  Páscoa  de  Jesus  não  ê  apenas 


^STOR  AÍRTON  vê  na  Pàscaa  a  apcfiiifíidada 
de  íÈieí  ma  retro&pecSva  da  vida,  com  chaflce 
de  experimefiíaf  o  mvai  “Um  recoífíeçQ" 


relembrar  um  fato  acontecido  há  dois  mil 
anos,  pois  sua  Paixão  se  prolonga  nos  sofre¬ 
dores  de  todos  os  tempos",  reforçou. 

EVANGÉLICOS 

Do  ponto  de  vista  protestante,  o  pastor 
Airton  Carlos  Ferreira,  da  Igreja  Evangélica 
Shekinah,  a  procedência  da  celebração  da 
Páscoa  está  na  historia  judaica  narrada  na 
Bíblia,  no  livro  "Êxodo".  Segundo  ele,  êxodo 
significa  saída,  e  é  exatamente  a  saída  dos 
judeus  do  Egito  que  esse  fivro  relata,  mais 
específicamente  no  capítulo  12. 


0  pastor  explica  que  essa  celebração  rece¬ 
beu  0  nome  de  Pessach,  que  em  judaico  signi¬ 
fica  "passagem",  nesse  caso  da  escravidão  á 
liberdade.  Dai  surgiu  a  palavra  Páscoa.  A  Pás¬ 
coa  recebeu  um  novo  significado  com  Jesus 
Cristo .  "Ele  troux  e  a  g  enuina  mensag  em  da 
salvação,  amor,  reconciliação  entre  o  homem 
e  Deus,  esperança  de  uma  vida  melhor,  trouxe 
0  ensinamento  para  que  o  povo  se  libertasse 
dos  sofrimentos  e  das  maldades  praticadas 
naquela  época." 

"A  morte  de  Jesus  Cristo  representa  o  fim 
dos  sofrimentos  e  a  vitoria  sobre  a  morte  e  o 
pecado.  Em  razão  disso,  a  Ressurreição  sim- 
bolLza  0  úiído  de  uma  vida  nova,  conforme  a 
vontade  de  Deus,  que  é  sempre  hoa,  perfeita  e 
agradável",  destacou.  Para  o  pastor,  Jesus 
Cristo  é  a  Páscoa,  pois  como  cordeiro  imacula¬ 
do  foi  morto  e  todo  aquele  que  aceita  a  morte 
e  ressurreição  dele  passa  da  morte  para  a 
vida,  das  trevas  para  a  luz. 

"A  celebração  da  Páscoa  representa  uma 
oportunidade  de  fazermos  uma  retrospectiva 
em  nossas  vidas,  e  nos  dá  a  chance  de  experi- 
mentarmos  o  novo,  um  ponto  de  recomeço, 
de  sermos  melhores,  de  sairmos  do  'Egito', 
que  simboliza  sofrimento,  tristezas  e  opres¬ 
são,  e  entrarmos  numa  nova  vida  de  paz  e  ale¬ 
gria,  através  de  Jesus  Cristo",  acrescentou. 

Para  o  pastor,  é  bem  verdade  que  nos  dias 
de  hoje  a  "Páscoa"  tornou-se  um  negocio 
lucrativo,  em  razlo  da  comercialização  de 
ovos  de  chocolate.  "Talvez  a  celebração  reli¬ 
giosa  tenha  ficado  em  segundo  plano  e  o  mer- 
cado  consumista  ganhado  mais  uma  data 
especial  que  gera  muito  lucro  para  empresas 
privadas  que  estimulam  esse  tipo  de  prática. 
Eato  é  que  não  podemos  esquecer  o  real  signi¬ 
ficado  da  Páscoa,  que  é  a  morte  e  Ressurrei¬ 
ção  de  Jesus  Cristo",  concluiu. 


0 


Siíene  Vicéncia  de  Araújo^ 
vendedorOf  40  anos 


"A  Páscoa  deveria  ser  uma  confraterni¬ 
zação  em  família,  que  poderia  se  reunir 
para  ii  ã  igreja,  para  uma  missa  ou  um 
culto,  mas  nunca  apenas  a  troca  de  choco¬ 
lates,  em  que  a  Ressurreição  de  Jesus  passa 
batida,  como  no  Natal.  Ê  um  dia  comum 
que  âs  vezes  nem  se  aproveita  como  deve¬ 
ria,  e  quem  pode  compra  chocolate,  quem 
não  pode  não  compra.  Eu  vou  comprar  uma 
caixinha,  nada  de  ovos." 


Tara  mim  a  Páscoa  é  um  dia  como  outro. 
Antes  dela,  na  Quaresma,  se  puder  comer 
peixe,  como;  se  não,  como  carne.  Fui  criado 
sabendo  que  neste  período  alguns  alimen¬ 
tos  são  mais  propícios  de  serem  ingeridos, 
mas  vejo  muito  comércio  em  cima  de  uma 
crença  que  não  quero  levar  para  minha 
filha.  So  não  vou  deixar  de  comprar  o  ovo 
de  chocolate  para  ela,  porque  ascolegui- 
nhas  todas  vão  ganhar  e  ela  poderia  sentir." 


"A  Páscoa  me  lembra  a  morte  de  Jesus 
na  cruz  para  salvar  a  gente  e  também  me  faz 
lembrar  do  ovo  de  chocolate.  Ainda  nao 
ganhei  o  meu,  mas  sempre  ganho.  A  família 
toda  vai  se  reunir  na  casa  da  vo  vo,  comemos 
bacalhoada  e  somente  os  familiares  do  Red- 
fe  não  virão,  mas  os  de  Belo  Horizonte,  sim. 
t  muito  bom  ganhar  ovos  de  Páscoa,  mas  o 
que  mais  gosto  mesmo  é  de  celebrar  esse 
momento  com  minha  família." 


"Sinceramente,  sei  que  existe  todo  um 
significado  por  trás  da  Páscoa,  que  acho 
váüdo  ser  celebrada,  principalmente  porque 
conta  a  história  de  Jesus,  nosso  irmão,  que 
é  filho  e  criação  de  Deus,  assim  como  nós. 
Por  isso  respeito  a  comemoração  mas  nao 
sigo  nenhuma  tradição.  Em  casa,  por  causa 
do  meu  pai,  sempre  comemos  peixe  nesta 
época  porque  ele  gosta,  mas  para  mim  o 
melhor  de  tudo  á  a  troca  de  chocolates ." 


DEftRXODORlOllOCE 


GDvemaúoi  Valadajfes,  dominga},  V*  de  abiílde  2018 


De  acordo  como  didonãno ,  empreen- 
dedoiismo  é  a  dispoaição  ou  capacidade 
de  idealizar,  coordenar  e  realizar  proje¬ 
tos,  serviços  e  negados;  é  tomar  a  ini¬ 
ciativa  de  implementar  novos  negócios 
ou  mudanças  em  empresas  já  eudsten- 
tes,  geralmente  com  alterações  que 
envolvem  inovação  e  riscos. 

Deoüio  emjovenscomperfilempreen- 
dedor  -  e  vontade  de  vencer  -  mas  que 
não  têm  acesso  ao  trabalho  formal,  a 
Secretaria  Nacional  de  Juventude  (SNJ), 
visando  reduzir  a  vulnerabilidade  des¬ 
ses  cidadãos,  lançou  o  projeto  Inova 
Jovem  -  Empreendedorismo  pra  Moça¬ 
da  da  Comunidade,  cujo  púbüco-alvo 
são  os  jovens  moradores  de  áreas  de 
vulnerabilidade  social,  com  idade  de  18 
a  Z9  anos,  negros  e  negras. 

Então,  se  você  tem  perfil  empreen¬ 


dedor,  vontade  de  abrir  o  próprio  negó¬ 
cio  e  alcançar  a  sonhada  independên¬ 
cia  financeira,  inscreva-se  no  curso  e 
aprenda  sobre  fluxo  de  caixa,  gestão, 
recursos  humanos,  vendas  e,  de  que¬ 
bra,  saia  com  a  sua  marca  pronta  e  um 
plano  de  negócios  para  por  em  prática 
a  sua  ideia. 

De  acordo  com  o  site  do  programa, 
"o  projeto  Inova  Jovem  -  Empreende¬ 
dorismo  pra  Moçada  da  Comunidade 
pretende  auxiMar  no  combate  à  dolên¬ 
cia  estímutando  a  autonomia  financeira 
dos  jovens.  Após  o  período  de  capacita¬ 
ção  presencial,  teórica  e  técnica,  os 
jovens  terão  acesso  a  um  plano  de  negó¬ 
cios  pronto  para  execução.  Os  negócios 
dos  jovens  atendidos  pelo  programa 
passarão  por  um  período  de  incubação  e 
depois  contarão  com  acompanhamento 


e  assistência  técnica  especializada.  0 
objetivo  ê  reduzir  os  índices  de  violên¬ 
cia,  pobreza  e  desigualdade  entre  os 
jovens,  com  ações  de  empreendedoris¬ 
mo  e  geração  de  renda". 

Em  Valadares  ,  as  aulas  acontecerão 
naUaitec  e  serão  abertas  25  vagas  (exce¬ 
dentes  poderão  ser  convocados  em  caso 
de  desistência).  As  inscrições  podem 
ser  feitas  atê  30  de  abril  no  site  juventu¬ 
de. gov.br/inovajovem,  onde  estão  dis¬ 
poníveis  todas  as  informações  referen- 
tÉS  ao  programa  e  ao  curso,  ou  no  Depar¬ 
tamento  de  Juventude  da  Secretaria 
Municipal  de  Cultura,  Esporte,  Lazer  e 
Juventude  (SMCEL),  que  fica  na  aveni¬ 
da  Brasil,  2.920,  terceiro  andar;  telefo¬ 
ne;  32  7 1-3  S8 1 . 0  curso  acontecerá  de  7 
a  1 1  de  maio,  das  8h  ás  1 3h,  na  Uaitec: 
rua  Belo  Horizonte,  756,  Centro. 


SOUCrTANTE  DE  VISTO  PARA  OS 
EUATERÂ  QUE  INFORMAR  SEUS 
HISTÓRICOS  NAS  MÍDIAS  SOCIAIS 


0  Departamento  de  Estado  pretende  exigir  a  todos  os  solici¬ 
tantes  de  visto  para  entrar  nos  EUA  que  forneçam  seus  históri¬ 
cos  e  nomes  nas  mídias  sociais,  endereços  de  correio  eletrônico 
e  números  de  telefone,  em  uma  ampliação  das  medidas  do 
governo  DonaldTrump  para  examinar  o  histórico  de  imigrantes 
e  visitantes. 

Em  um  texto  pubUcado  nesta  sexta-feira  no  Federal  Regís- 
ter  —  0  diário  oficial  do  governo  americano  —  o  Departamento 
de  Estado  diz  que  quer  obter  comentários  da  população  sobre 
as  exigências  que  afetarão  15  milhões  de  estrangeiros  que  soli¬ 
citam  vistos  para  entrar  nos  EUA. 

0  histórico  das  redes  sociais,  e^maib  e  números  de  telefone 
era  solídtado  apenas  para  pessoas  que  vinham  de  países  consi¬ 
derados  de  risco  —  grupo  que  representa  cerca  de  65  mil  pes¬ 
soas  anuabnente.  As  novas  regras  serão  aplicadas  a  todos  os 
solicitantes  de  visto. 

0  Departamento  de  Estado  estima  que  a  nova  medida  afeta¬ 
rá  710  mil  solicitantes  de  visto  de  imigração  e  14  milhões  de 
vistos  de  turismo  ou  os  que  querem  viajar  para  os  EUA  em 
razoes  de  negócios  ou  educação.  Após  a  publicação  do  texto, 
haverá  um  prazo  de  6D  dias  para  o  envio  de  comentários . 

Se  a  nova  medida  for  aprovada  pelo  Escritório  de  Adminis¬ 
tração  e  Orçamento,  os  pedidos  de  visto  serio  encaminhados 
para  plataformas  na  internet  que  pedirão  o  fornecimento  de 
qualquer  nome  de  conta  nas  redes  que  o  solicitante  teve  nos 
últimos  cinco  anos. 

0  governo  dará  ainda  ao  solicitante  a  opção  de  fornecer 
voluntariamente  qualquer  informação  sobre  a  mídia  social  não 
listada.  Além  de  números  telefónicos,  os  solicitantes  deverão 
fornecer  status  de  viagem  internacional,  eventuais  deportações 
e  se  algum  membro  da  família  esteve  envolvido  em  atividades 
terroristas,  (fonte:  Metronews) 


Visando  trabalhar  com  os  alunos  a  valori- 
zaçlo  do  ser  humano  em  questões  étnicas  e 
raciais,  educadores  e  a  direção  da  Escola 
Municipal  Realina  Adelína  Costa,  no  distrito 
de  Santo  António  do  Porto,  realizaram  um 
momento  cultural  na  manhã  desta  quarta- 
feira  {23).  Para  isso,  foi  trabalhado  com  as 


crianças  o  livro  de  Ana  Maria  Machado  "‘Meni¬ 
na  bonita  do  laço  de  fita",  que  trata,  de  forma 
sutil,  das  diferenças  raciais  utilizando  uma 
linguagem  simples  e  encantadora  que  promo¬ 
ve  a  reflexão,  o  diálogo  e  o  respeito,  seja  em 
relação  á  cor  da  pele,  ao  estilo  da  roupa  ou 
tipo  de  cabelo,  por  exemplo. 


0  assunto  foi  levado  para  dentro  da  sala  de 
aula  porque  os  educadores  sabem  dos  impactos 
que  0  preconceito  e  a  discriminação  provocam 
no  âmbito  escolar,  afetando  os  alunos  em  suas 
produções  e  atitudes.  Para  a  diretora  da  escola, 
Ivània  Maria  Maia,  o  livro  proporciona  um  jeito 
diferente  de  trabalhar  a  inclusão.  "'Aproveita¬ 


mos  0  coelho  da  história  para  também  traba¬ 
lhar  a  páscoa  de  forma  lúdica.  As  crianças 
puderam  interagir  com,  um  coelho  de  verdade  e 
entenderam  sobre  as  diferenças,  o  respeito,  o 
conceito  de  belo  a  partir  do  que  ouvem  e  veem 
frequentemente  em  casa,  na  mídia,  na  rua,  na 
escola  e  outros  locais",  expUcou. 


Coisas  de  Mario  Brito,  Garrincha  e  o  ‘drcunférico’ 


Eju  fins  de  196fl.  mais  precisame-nte 
no  dia  22  de  novembro,  por  ínidatÊva 
do  radialista  Baliista  Júnior  (Emissora 
Conlinentai.  do  RJ),  foi  programada  e 
realizada  em  Valadares,  no  Mamudâo. 
partida  de  fuleírol  de  cunfio  festivo  (na 
época  conhecida  como  "caça  niquel") 
rotulada  e  intiluEada  SELEÇÃO  CARtO- 
CA  X  SELEÇÃO  VALADARENSE 
Na  equipe  do  Rto  de  Janeiro,  perfi¬ 
laram.  dentre  outros,  Jorge  Vilório, 


Paulo  Henrique,  Fio  Maravilha.  Fifí  e 
um  tal  de  MANÉ  GARRINCHA.  Na 
esquadra  da  ■'Princesa  do  Vale",  a  base 
foi  de  atletas  do  EC  Democrata  {Elci. 
Juci,  Pinduca.  Alexandre.  Dé,  Bolívar 
e  outros),  completada  por  atletas  do 
C.  A.  Pastoril  (Cinzento,  Cornélio, 
Mário  Brito.  Renallnho  e  ola.).  E  do 
Esporte  Clube  R»  Cooe  {lime  da  Vale), 
este  escriba,  em. fase  de  chegada  ao 
Democrala. 

Dirigindo  a  equipe  valadarense.  Sua 
Excelência  Sebastião  "Cariaca"  Nunes, 
que  ministrou  treinamentos  e.  do  aito 
de  sua  sabedoria,  disse  em  alto  e  bom 
som  que  lançaria  e  utlrzaõa  o  sistema 
"drcunférico".  preocupado  com  a  pre¬ 
sença  de  Garrincha  e  objelívando  neu- 
Iratizá-Eo.  Sob  dhares  curiosos  e  des¬ 
crentes  de  craques  consagrados  {Eld, 
Juci.  Pinduca.  etc.),  enfatizou  que 
lodos  deveriam 'gravitar'  por  (odo  o 
campo  de  jogo,  diminuindo  espaço  de 


manobras  para  o  craque  das  pernas 
tortas.  Para  tanlo,  dois  seriam  os  mar¬ 
cadores  do  MANÉ:  Mário  Brito,  o  late¬ 
ral,  e  Luízmbo  como  falso  ponta- 
esquerda  na  "rebarba".  Negócio  seguin¬ 
te;  na  primeira  bola  recebida  por  Mané 
Garrincha,  que  atacava  em  direção  ao 
gol  da  rua  7  de  Setembro  (ainda  não 
havia  as  metálicas  da  rua  Francisco 
Sales],  enfileirados  nos  postamos 
MÁRIO  BRITO  e  EU.  Mané  passou 
um  dos  pés  sobre  a  bola  e  gingou 
como  sempre  fazia.  Resullado:  fomos 
de  encontro  ao  alambrado.  para  o  ddi- 
rio  e  aplausos  dos  torcedores.  Ah!  A 
bola,  quieta  ficou  no  local  em  que  se 
encontrava.  Saudades  do  Mané.  que 
"brihou  ià  na  Suécia  e  nasceu  em  Pau 
Grande". 

Certo  é  que  o  sistema  "csrcunférico" 
de  Tíão  Nunes  funcionou,  e  a  esqua¬ 
dra  valadarense  venceu  por  2x0. 
Detalhe  importante  e  interessante  foi  a 


postura  tomada  pelo  caplláo  da  equi¬ 
pe  de  GV.  o  saudoso  Elci  Rodrigues. 
Foi  curto  e  grosso  com  Batista  Júnior, 
D  promotor  do  evento;  somos  coadju¬ 
vantes,  mas  sõ  entramos  em  campo 
mediante  recebimento  prévio  do  cachê 
combinado.  Foram  2D0  náo  sei  o  quê 
(moeda  da  época).  Nunca  havia  rece¬ 
bido  "bicba"  ou  '■gratificação' de  tal 
monta.  Recordar  é  viver. 

De  Mário  Brito  (o  índio),  que  no  ano 
seguinte,  de  1969,  viria  a  integrar  o 
esquadrão  do  Democrata  no  campeo¬ 
nato  mineiro  (Tortho,  Mário  Brito,  Jucy, 
Elci,  Itamar,  Alemão,  Pinduca,  Toni- 
nho,  Valter  Cardoso,  Marco  António, 
Crispim.  Cacau.  Mauro  Vargas,  Luizi- 
nho.WeSnglon,  Coutirtíio,  Alfredo  Viguí- 
natfi,  etc.,  etc.,  elc.),  grandes  passa¬ 
gens  e  episódios  pitorescos  vividos, 
em  especial  no  seu  relacionamento 
com  Henrique  Frade  (treinador  da 
época).  Era  comum  o  Henrique  gritar: 


"Vou  Ibe  arranjar  uma  carroça,  Mário 
Brito,  porque  você  é  tHnro  demais!" 

Certa  feita,  em  viagem  de  retomo  de 
Uberaba,  em  plena  madrugada,  em 
ônibus  da  Torres,  Mário  Brito  aos  ber¬ 
ros  pede  para  pararem  o  ônibus,  sob  o 
argumento  de  que  avistara  um  "disco 
voador'.  Henrique  Frade  perdeu  as 
estribeiras  e  queria  deixar  o  Mário 
Brito  na  estrada.  Tal  não  aconteceu 
por  intervenção  do  tenente  NATAL, 
nosso  inesquecível  preparador  físico. 

Mário  Brito  deixou  saudades  em  sua 
passagem  pelo  Democrata.  Num  grupo 
cheio  de  medalhêes,  sobressaia  por 
suas  blstôrias  e  companheirismo. 

Ce  Mané  Garrincha  lem  a  história 
mal  contada  de  30  de  janeiro  de  1973. 
Ouem  sabe  um  dta  tudo  se  esdareça. 

Quanto  ao  'circunférico',  este  não 
terra  Imporiâncla  e  destaque  náo  fosse 
obra  de  uma  das  figuras  mais  marcan¬ 
tes  da  história  esportiva  de  Governa¬ 
dor  Valadares:  Tilo  Nunes  -  o  Cario¬ 
ca.  Gente  de  que  a  gente  gosta... 


DIARIODORZODOCE 
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FADIVALE  REÚNE  ALUNOS  DA  PRIMEIRA  E  DA 
ÚLUMATURMAS  NAS  COMEMORAÇÕES  DO  JUBILEU 


UM  CAFÉ  da  fnafítiá  efílté  a  fuma  pmeiía  e  os  iwvos  Jfofmaridos  pfopofúonoii  mnmtos  dê  mtÁta  êmoçàú.  assim 
cúmo  iam  aconteado  nos  demars  aventas  íjue  es/âo  acoflíeoeníío  para  comêmoíaro  Jubifeti  da  Fadivaie 


pof  fflftO  ÜOwTfiO. 

ODlaixraila' 

A  programação  dos  50  anos  da  Faculdade 
de  Direito  Vaie  do  Rio  Doce  (Fadivaie)  propor¬ 
cionou  um  momento  de  muita  emoção  e  tam¬ 
bém  de  muita  troca  de  experiências.  A  insti¬ 
tuição  reuniu  sete  alunos  da  primeira  turma 
com  10  alunos  da  turma  que  vai  ser  formar  no 
final  deste  ano,  em  meio  a  lembranças,  lágri¬ 
mas  emocionadas  de  quem  tinha  a  contar  e  de 
quem  ainda  tem  muita  história  a  escrever. 

A  Fadivaie  completa  meio  século  de  exis¬ 
tência  no  dia  13  de  agosto,  e  até  lá  uma  pro¬ 
gramação  diversificada  está  sendo  feita  desde 
0  ano  passado.  Homenagens,  gincanas,  even¬ 
tos  culturais  e  esportivos,  seminários  e  diver¬ 
sas  outras  atividades  devem  reunir  alunos 
egressos  e  estudantes  de  Direito. 

Na  última  semana,  a  faculdade  convidou 
sete  alunos  egressos  da  primeira  turma  de 
Direito  formada  na  Fadivaie  para  um  cafe 
da  manhã  com  10  estudantes  da  atualida¬ 
de.  A  interação  dos  mais  jovens  com  os 
mais  experientes  gerou  momentos  de  emo¬ 
ção  quando  os  presentes  relembraram 
momentos  engraçados  e  quando  a  aluna 
Yanca  Caroliny  Ferreira  Vieira,  falou  da 


satisfação  de  estar  em  uma  instituição  tão 
conceituada  e,  principalmente,  em  ter  con¬ 
tato  com  os  profissionais  que  iniciaram 


suas  carreiras  no  banco  da  Fadivaie. 

*'Eu  tenho  um  sonho  de  ser  alguém,  de  ter 
sucesso  profissional.  Quando  pensei  em  uma 
faculdade  que  pudesse  me  ajudar  nessa  cami¬ 
nhada,  confiei  na  experiência  da  Fadivaie, 
que  é  destaque  no  Vale  do  Rio  Doce.  Quando 
me  inscrevi  no  vestibular,  sabia  que,  se  con¬ 
tasse  com  meu  esforço  e  minha  dedicação, 
poderia  alçar  voos  maiores.  Para  mim  é  moti¬ 
vo  de  muito  orgulho  e  muita  emoção  poder 
participar  dessas  comemorações  e  ver  essa 
geração  que  foi  o  início  de  tudo  aqui.  Estou 
certa  de  que,  se  depender  da  Fadivaie,  meus 
sonhos  vão  se  tomar  reaüdade.  Agora  depen¬ 
de  de  mim",  disse  a  estudante,  que  é  de  Ita- 
nhomi  e  veio  a  Valadares  para  estudar. 

REENCONTRO  EMOCIONA 

0  diretor  acadêmico  da  instituição,  Alcyr 
Nascimento,  deu  aula  para  a  primeira  turma  e 
brincou  com  o  reencontro:  "Fisicamente,  a  pri¬ 
meira  observação  que  se  faz  é  na  cabeça  de 
cada  um.  Todos  estão  de  cabelos  brancos". 
Segundo  ele,  o  encontro  é  uma  boa  oportunida¬ 
de  para  se  avaliar  o  que  representou  a  Fadivaie 
como  instituição  de  ensino  superior  em  Valada¬ 
res,  naquela  época.  "Para  a  juventude  local,  foi 
uma  ótima  oportunidade  para  eles  crescerem  na 
sua  formação  e  frequentando  uma  escola  de 
nivel  superior.  Não  poderiamos  deixar  passar 
sem  um  registro  significativo",  afirmou. 

0  serventuário  da  Justiça  aposentado  Alci- 
no  Heringer  de  Freitas  lembrou  que  trabalha¬ 
va  no  Colégio  Presbiteriano  quando  duas  de 
suas  professoras,  uma  de  Inglês  e  outra  de 
Português,  praticamente  o  obrigaram  a  fazer 
um  curso  superior,  no  caso  o  de  Direito.  "Eu 
trabalhava  no  cartório  e  não  pensava  em  nada 
além  do  meu  serviço.  No  entanto,  o  incentivo 
delas  foi  muito  bom.  Eu  estudei  para  melhorar 
meu  conhecimento,  e  isso  foi  muito  útil  no 
meu  trabalho.  Hoje  tenho  a  oportunidade  de 
reencontrar  os  colegas  e  ver  essa  turma  nova 
para  contar  novas  histórias  e  relembrar  as 
antig  as",  ressaltou  Alcino. 

DE  ALUNO  A  PROFESSOR 

A  experiência  de  voltar  ã  Fadivaie  para 


Androgeu  Gomes  Filho  é  diferente.  Além 
de  fazer  parte  da  primeira  turma,  ele  tam¬ 
bém  passou  para  o  quadro  de  docentes 
pouco  tempo  depois  de  formado.  Aposen¬ 
tado  há  cerca  de  seis  anos,  Androgeu  conta 
que  quando  a  Fadivaie  se  instalou  na  cida¬ 
de  ele  já  lidava  com  a  área  de  Direito,  e 
isso  facilitou  seu  ingresso  no  curso.  "Pr a 
mim  foi  muito  natural  fazer  essa  opção . 
Fui  0  primeiro  advogado  da  família  e  fui 
advogar  logo  que  me  formei.  Pouco  depois, 
fui  indicado  pelo  doutor  Mourão  [o  hoje 
deputado  estadual  José  Bonifácio  Mourão] 
a  lecionar  em  seu  lugar,  já  que  ele  estaria 
se  ingressando  na  política",  lembrou. 
Androgeu  também  falou  de  uma  grande 
emoção,  que  foi  o  convite  recebido  para 
dar  nome  a  uma  turma  de  formandos.  "0 
convite  me  veio  por  meio  do  Amarildo  [Lou- 
renço  Costa,  coordenador  de  curso],  que 
era  representante  da  turma  na  época  e  o 
fez  em  nome  de  seus  colegas.  Hoje  a  emo¬ 
ção  também  é  grande  ao  reencontrar  ami¬ 
gos,  colegas,  eternos  sobreviventes  numa 
cerimônia  como  esta,  com  professores  e 
alunos,  principalmente  da  forma  como  o 
doutor  Alcyr  disse,  nos  colocando  como 
espelho  para  o  futuro  desta  nova  geração." 

Outro  que  também  se  mostrou  bastante 
emocionado  em  reencontrar  os  colegas  foi  o 
advogado  João  Augusto  Miranda,  que  atua  na 
ãrea  há  45  anos,  desde  que  se  formou  pela 
Fadivaie.  Hoje  ele  administra  um  escritório 
junto  com  a  fiUia,  também  formada  pela  insti¬ 
tuição.  João  Augusto  contou  que  havia  se  for¬ 
mado  em  Agronomia  pela  Universidade  de 
Viçosa  e  veio  para  Valadares  trabalhar  na 
fazenda  com  o  pai. 

"Eu  vim  para  a  cidade  e,  com  o  surgimento 
da  Fadivaie,  tive  a  curiosidade  de  conhecer 
um  pouco  do  curso.  Como  eu  gostava  muito 
de  estudar,  me  motivei  e  me  inscrevi  no  vesti¬ 
bular.  Foi  0  inicio  de  uma  carreira  que  me  deu 
uma  alternativa  profÍEsional  que  eu  exerço 
até  hoje.  É  muito  emocionante  reviver  o  pas¬ 
sado.  Foi  uma  caminhada  longa  e,  pessoal¬ 
mente,  muito  vitoriosa,  que  está  servindo  a 
minha  família  e  a  todos  aqueles  que  presti¬ 
giam  nosso  escritório  até  hoje",  concluiu  o 
advogado. 


DUUilODORIO  DfiCE 
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EXPOSirOKES  TKAZEM  NOVIDADES  E 
PARCERIAS  PARA  A  EXPOLESIE  2018 


DÉC/0  PESSOA  'Athnm  Cüfísullüíiã:  Lesfítíío  Vfeíra ' 
Apiki  WúrdPress:  e  NiilQfí  Píifsafü  -  fíflnlüaí jAssessorta  Cüfííáiií/ 


Tudo  0  que  você  procura  para 
moutar  um  negocio  com  qualidade 
ou  para  alavancar  as  veudas  estará 
em  exposição  na  maior  mostra 
empresarial  do  Leste  de  Minas 
Gerais  (Expoleste),  uma  novidade 
apresentada  num  estande  que  vai 
reunir  três  empresas  que  se  uniram 
em  prol  de  novos  negdcios  que 
podem  e  devem  sair  do  papeL 

A  £xp  oleste^  que  este  ano  cheg  a 
a  sua  16*  edição^  traz,  além  de 
estandes  institucionais  de  mais 
de  30  empresas  de  Valadares  e 
outras  nacionais,  um  espaço  com 
mais  de  10  mil  m^.  Ouem  passar 
pela  feira  também  poderá  apro¬ 
veitar  ambientes  como  a  Feira 
Gastronômica,  o  Feirão  Automoti¬ 
vo,  Móveis  e  Imóveis  e  uma  das 
novidades  deste  ano,  o  espaço 
Moda,  Noivas  e  Festas. 

A  Mostra  Empresarial  será  reali¬ 
zada  entre  os  dias  IS  e  22  de  abril, 
no  Unicentro,  o  Centro  de  Feiras  e 
Eventos  da  Univale,  que  fica  no 
bairro  Santos  Dumont,  em  Gover¬ 


nador  Valadares.  Os  ingressos,  que 
podem  ser  comprados  nas  empre¬ 
sas  participantes  e  na  portaria  do 
evento,  custam  RS  10  a  inteira  e 
Ri  §  a  meia-entrada, 

UNIÃO  QUE  TRAZ  RESULTADOS 

NaExpoleste  2013  o  visitante 
encontrará  o  estande  ideal  para 
ajudã-lo  na  missão  de  manter  uma 
loja  virtual  em  pleno  funciona¬ 
mento  e  investír  no  sistema  e-com- 
merce  (comércio  eletrônico).  As 
empresas  Apiki,  Allman  e  Contabi¬ 
lidade  Fontual  se  reuniram  em  um 
único  estande  com  o  propósito  de 
serem  alicerces  para  tirar  o  projeto 
sonhado  do  papel  e  colocá-lo  na 
internet. 

A  Apiki  é  a  empresa  certa  para 
desenvolver  seu  site,  o  projeto 
digital,  com  toa  performance, 
iniiaestrutura,  segurança  e  layout 
e  fácil  navegação.  É  preciso  tam¬ 
bém  investir  em  marketing  digital, 
além  das  mídias  tradicionais.  Embo¬ 


ra  sejam  diferentes  na  maioria  dos 
aspectos,  o  objetivo  é  um  so:  alcan¬ 
çar  0  público-alvo.  Para  essa  etapa, 
a  consultoria  de  negócios  da  All¬ 
man  estará  disponível pra  ajudar. 
Por  fim,  é  importante  ter  em  mente 
que  ume-commerce  é  um  negócio 
que  precisa  de  assistência  legal 
para  funcionar.  Conte  com  a  Con¬ 
tabilidade  Pontual  para  controlar 
todo  0  movimento  financeiro  da 
sua  empresa. 

CONHEÇA  ESSA  PARCERIA 

A  Apiki  ê  uma  empresa  especia¬ 
lizada  em  WordPress,  plataforma 
líder  mundial  em  gestão  de  con¬ 
teúdo,  que  tem  a  missão  de  desen¬ 
volver  soluções  digitais  para  poten¬ 
cializar  e  integrar  negócios  no 
mundo  inteiro.  A  produtora  web 
pertence  ao  grupo  iMasters  e  atual¬ 
mente  mantém  escritórios  em 
Governador  Valadares,  Minas 
Gerais,  e  Sâo  Paulo,  capital  pautis- 
ta.  Trabalha  com  três  áreas  de  atua¬ 


ção  distintas:  "Design  e  Desenvol¬ 
vimento,"  "Suporte  e  Manutenção" 
e  ""Infra  e  Hospedagem"'. 

A  Allman  Consultoria  ê  uma 
empresa  focada  no  desenvolvi¬ 
mento  de  soluções  empresariais, 
tendo  como  diferencial  o  foco  em 
ideias  inovadoras  e  criativas  para 
as  organizações.  Por  meio  do  aper¬ 
feiçoamento  da  gestão,  ajuda  orga¬ 
nizações  a  construir  seus  modelos 
de  gestáo  e  desenvolver  suas  ações 


na  busca  de  melhores  resultados. 
Atuamos  em  todos  os  segmentos 
de  mercado 

A  Fontual  Assessoría  Contá¬ 
bil  ê  especializada  em  Contabili¬ 
dade  e  Assessoría  Empresarial.  Há 
15  anos  no  mercado,  vem  se  des¬ 
tacando  na  área  de  assessoría  fis¬ 
cal,  contábil,  pessoal,  tributá¬ 
ria  e  r  ur  al  p  ar  a  p  e  s  so  as  fís  ic  as  e 
empresas  de  diversos  segmentos 
do  mercado.  (Fonte:  Api)d). 


DIÁRIO  DO  RIO  DOCE: 
60  ANOS  DE  HISTÓRIA 


Damos  uma  pausa  na  história  do  Seito-Bata- 
Ihão  de  Política  Militar,  afinal  o  Diârío  Rio  Doce 
completa  60  anos  de  história.  Mais  que  um 
marco  na  imprensa  local,  trata-se  de  um  grande 
feito  na  historia  da  imprensa  mineira  e  nadonal. 

A  cidade  de  Governador  Valadares  possuía 
5.734  habitantes,  em  1940,  quando  se  iniciou 
0  grande  boom da  economia  do  Vale  do  Rio 
Doce.  Em  1950  a  população  chegou  a  20.357 
habitantes  e  dez  anos  depois  atingiu  a  espeta¬ 
cular  cifra  de  70.494  habitantes.  A  cidade  se 
beneficiou  do  crescimento  regional.  A  nova 
dinâmica  econômica  fez  com  que  a  paisagem 
urbana  se  modificasse  rapidamente,  mas  res¬ 
peitando  0  traçado  urbano  planejado  em  1915. 
0  antigo  distrito  de  paz  se  transformou  na 
cidade-polo  da  Região  do  Rio  Doce,  a  "Princesa 
do  Vale".  Não  é  ã  toa  que  a  revista  "Manchete" 
(de  30  de  maio  de  1959),  em  reportagem  espe¬ 
cial  com  0  título  "Um  Cidade  sobre  40  mil 
Rodas",  dizia  qu  e  "to  cada  para  o  pro  g  resso, 
custa  um  imenso  pedalar",  fechando  com  o 
subtítulo  "Aula  prática  de  desenvolvimento 
dada  entre  montanhas  castigadas  pelo  sol". 

0  espetacular  crescimento  de  Governador 
Valadares  deveu-se  às  riquezas  naturais  do  Vale 
do  Rio  Doce.  A  cidade  foi&vorecida  pelo  cresci¬ 
mento  dos  munidpiüs  da  regiáo,  que  chegaram 
a  um  aumento  de  população  de  600%  na  década 
na  década  de  1950.  Nesse  contexto  Valadares 
tomou-se  polo  debenefidamento  e  distribuição 
dos  produtos  da  região  e,  ao  mesmo  tempo,  se 
tornou  centro  das  operações  de  reforma  da 
estrada  de  ferro  da  recém-criada  Companhia 
Vale  do  Rio  Doce;  do  Serviço  de  Saúde  Pública, 
que  combatia  a  malária  e  implantava  os  Serviços 
de  Água  e  Esgoto  nas  cidades  da  região;  de 


comércio  e  serviços  que  nada  deviam  aos  da 
CapitaU  de  pecuária  de  engorda;  de  grandes  ser¬ 
rarias;  de  indústrias  debenefidamento  e  expor¬ 
tação  de  mica;  e  de  diversos  outros  tipos  de 
indústrias. 

No  imaginário  das  elites  locais  a  "urbe  pujan¬ 
te"  iria  "mais  tarde  se  tornar  uma  das  mais 
importantes  comunidades  brasileiras"  (Revista 
Acaiaca,  1951).  0  momento  símbolo  dessa 
expectativa  de  futuro  das  etites  foi  a  inaugura¬ 
ção  da  Praça  do  Vigésimo  Aniversário,  em  30  de 
março  de  1958  —  como  bem  interpretou  o  repór¬ 
ter  da  revista  "Manchete"  ao  afirmar  que  o 
monumento  do  Vigésimo  representava  "as 
intenções  modernizadoras  dominantes".  Era 
uma  expectativa  fundamentada  no  enredo  de 
progresso  e  realização  que  ressalta  a  capacidade 
de  transformar  a  natureza  em  riquezas  e  produ¬ 
zir  0  crescimento  econômico.  A  criação  do  Diá¬ 
rio  do  Rio  Doce  é  um  dos  marcos  desse  momento 
forte  da  história  de  Valadares  e  da  região. 

Na  época  as  contradições  económicas  se 
expressavam  por  meio  de  diversos  conflitos 
sociais,  particulaimente  conflitos  pela  posse  da 
terra.  0  prindpal  veiculo  de  comunicação  era  o 
jornal  "0  Combate",  que  defendia  os  posseiros  e 
combatia  duramente  a  grilagem  de  terra.  Carlos 
Olavo,  diretor  do  jornal,  tecia  repetidas  críticas 
aos  dirigentes  da  Associação  Comercial  de 
Governador  Valadares  (ACGV).  Foi  nesse  contex¬ 
to  que  a  liderança  da  ACGV  decidiu  criar  o  jor¬ 
nal.  Para  isso  pediram  apoio  a  Júlio  Soares, 
cunhado  de  JusceUno  Kubitschek,  ligado  á 
Siderúrgica  Bdgo-Mineira,  e  diretor-preãdente 
da  Companhia  Agropastoril.  0  jornalista  Mário 
de  Santayana  foi  enviado  a  Valadares  com  a  mis- 
são  de  criar  e  colocar  em  circulação  o  novo 


periódico. 

Santayana  era  ligado  aos  Diários  Associados. 
Sua  primeira  irússão  em  Valadares  foi  a  campa¬ 
nha  eleitoral  de  Juscelino  Kubitschek,  como 
redator  do  jornal  "Correio  do  Rio  Doce",  criado 
pela  Belgo-MirLeLra,  através  da  Companhia  Agro¬ 
pastoril.  Ele  estava  ambientado  ã  cidade,  conhe¬ 
cia  as  lideranças  e  tinha  o  respaldo  de  Júlio  Soa¬ 
res.  Santayana  discutiu  cornos  empresários  as 
condições  para  implantai  um  jornal  moderno  de 
circulação  diária.  No  lugar  de  fazer  o  enfrenta- 
mento  direto  ao  jornal  "0  Combate",  a  ideia  foi 
criar  um  jornal  profissionalizado  e,  ao  mesmo 
tempo,  capaz  de  apoiai  e  sustentar  os  projetos 
modemizantes.  Foi  ele  qne  propôs  o  formato  do 
jornal  eo  nome;  Diário  do  Rio  Doce  (DRD). 

Um  grupo  da  ACGV  assumiu  o  patrocínio: 
Armando  Vieira,  Hermmo  Gomes  da  Silva,  Laér- 
cio  Byrro,  Oswaldo  Alcântara,  José  Velloso 
Braga,  José  Antônio  Pinheiro,  Sebastião  Guima¬ 
rães,  Januário  Faria,  Geraldo  Viana  Cruz  e  f  aulo 
Byrro.  Em  30  de  março  de  1958  começou  a  cir¬ 
cular  0  DRD,  um  marco  do  jornalismo  e  das 
comunicações  não  apenas  de  VaLadares,  mas  de 
todo  0  Vale  do  Rio  Doce.  0  jornal,  além  de  cobrir 
todos  os  setores  da  vida  do  munic^iü  e  região , 
funcionou  como  porta-voz  do  empresariado. 
Com  0  Golpe  Militai  de  1964  houve  o  empastela- 
merito  do  jornal  "0  Combate"  e  o  exifio  de  Carlos 
Olavo.  Assim,  o  DRD  se  tomou  o  prindpal  veícu¬ 
lo  de  notícias  e  formador  de  opinião. 

Em  1958,  Heimíiio  Gomes,  eleito  para  a  presi¬ 
dência  da  ACGV,  alertou  que  era  hora  de  deixar  a 
economia  de  "bitola  estreita"  e  fazer  "desabro¬ 
char  0  espirito  industrialista".  0  que  ele  chama¬ 
va  de  indústria  de  bitola  estreita  ou  de  econo¬ 
mia  de  rapina  era  a  base  extr ativista  na  qual 


História 

■  por  Hanif  Sabnên  Espdndola  ( * ) 

assentava  o  crescimento  de  Valadares.  Espirito 
industrialista  é  o  que  se  denomina  hoje  de  espí¬ 
rito  empreendedor.  Entretanto,  o  alerta  não  foi 
suficiente  paia  alterar  o  quadro  geral,  mesmo 
porque  os  potítícos  e  empresários  não  perce¬ 
biam  as  deficiências  estruturais  da  economia 
local  e  regional.  Na  década  de  1960  o  cresci¬ 
mento  regional  sofre  uma  reversão  negativa  e 
todos  os  índices  passam  a  apontar  o  esvazia¬ 
mento  económico  e  demográfico. 

0  DRD  teve  papel  importante  para  difundir  as 
iniciativas  que  contribuíram  para  Valadares 
manter  a  função  de  polo  regional.  A  criação  da 
Companhia  Telefónica  -  CTGV  e  da  Fundação 
FercivalFarquhar,  que  deu  origem  â  Universida¬ 
de  Vale  do  Rio  Doce,  sâo  exemplos  marcantes.  0 
DRD  se  constitui  como  um  dos  maiores  patrimô¬ 
nios  históricos  e  culturais  da  cidade.  Éum 
marco  do  jornalismo  nadonaL  com  a  impressio¬ 
nante  performance  de  circular  sem  interrupção 
desde  o  primeiro  número.  0  arquivo  com  o  acer¬ 
vo  dos  jornais  forma  a  mais  importante  fonte 
para  a  história  de  Governador  Valadares.  A  pre¬ 
servação  desse  acervo  é  de  crucial  importância 
para  todos  os  valadarenses.  Nesse  quesito  o 
poder  público  temo  dever  de  auxiliar  o  jornal  a 
preservar  seu  acervo,  como  ocorre  no  restante 
do  mundo.  Nossa  torcida  á  para  que  isso  ocorra 
e,  ao  mesmo  tempo,  para  que  o  DRD  continu  e 
sua  trajetória,  completando  SO  anos,  como  o 
"Estado  de  Minas";  193  anos,  como  o  "Diário 
Femambucano" ;  e  muitos  anos  mais. 


I{* )  Düutür  em  Hístária 
petaUSPj  BprDÜessorntuEar  da 
Univenddade  Vale  da  Rio  Dace 
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Coelho  Díníz 


Cooperativa  é  sucesso! 


CASAL  DE  — 
SUCESSO 

Ângelo  Coelho  e 
Sa.limi  Jermani  Coe¬ 
lho.  Ele  é  conselheiro 
fiacal  da  Câmara  dos 
Dirigentes  Lojistas  de 
Governador  Valada¬ 
res  (CDLrGV)j  eo  casal 
é  proprietário  de  A 
Brasileira  Cortinas. 
Pa^abénsí 


Ana  Cristina  Alcântara  Jaegger 
Martins  completa  IS  anoa  esta 
semana^  com  muita  alegria.  Ela  é 
filha  do  casal  Maria  de  Lourdes  Alcânta¬ 
ra  Pereira  e  Imias  Martins.  Foi  fotogra¬ 
fada  por  Marquinho  Silveira,  com  make- 
up  de  Monaiiaa  Leite*  especialmente  para 
esta  coluna.  Feücidades,  linda! 


#ETAJUJU 


“Coloque-se  no  lugar  do  outro.  Mesmo  que  você  nâo  enten¬ 
da,  o  outro  sente.  Cative.  Cuide.  Diz  que  vai  ficar  tudo  bem. 
Seja  gentn.^  Bái'bai'a  Flores 


Mesa  mmposia  petos  msTibros  da  Díreieria  e  dos  ConseUios 
de  Administíação  e  Fiscal  da  Ccopefativa 


Na  última  segunda-feira  (SG/OS)*  o  Pai‘que  de 
Exposições  de  Governador  Valadares  recebeu 
iriflis  de  300  pessoas  para  a  lealisaçao  da  Assem¬ 
bleia  da  Cooperativa  Agropecuária  Vale  do  JBio 
Doce.  Com  a  presença  de  cooperados  e  convidados* 
o  evento  é  um  dos  mais  importante  da  instituição. 
Nele  foram  discutidos  os  resultados  do  exercício 
do  ano  anterior  e  o  destino  das  sobras  e  feita  a 
eleição  do  novo  Cònselho  Fiscai  entre  outros  assun¬ 
tos  de  interesse  dos  cooperados.  Além  disso,  acon¬ 
teceram  os  sorteios  de  lO  bolsas  de  estudos  entre 
os  cooperados  presentes  e  brindes  para  os  parcei¬ 
ros  do  Armaaém  da  Cooperativa.  A  grande  expec¬ 
tativa  do  evento  foi  o  sorteio  de  um  trator  Valtra, 
no  valor  de  mais  de  SO  miL  da  promoção  “Coope¬ 
rado  Fiel",  reali2ada  em  parceria  da  Virbac  e  da 
Cooperativa.  O  felisardo  foi  o  cooperado  Gerry 
Adi'iane  Ferreira  Dias*  de  Gaitíeia.  Sucesso! 


Cocfierado  Marcos  Melo 


Cooperado  Dr.  José  Lucca 


□  ganhador  do  brelor,  Geny  Adrane.  represeritaotes  da 
Cooperatiga  e  da  Vtrbec 


de 

Pi.kí^l^a  ■  CRP/IVIÇ 
í^pedolíito  em  Fskopedagogio 

Psícolâgia  ClíOiicü  Com  paria  nnental 
Psicoterapâo  Adulta  e  Infantil 
AvdiíoiÇQo  p5-tco pedagógica 
Psicoterapio  do  Obesidade 


93431-7416  I  93801-3333  1  99918-3832 


RUA  BARÃO  DO  RtO  BRANCO,  233  -  5ALA  202 
ED.  MARIA  VIEIRA  -  CE^JIRO  -  GOV..  VALADAÍÍE3-MG 

c  jVíf!  tdit;.  —  erica-gvígihotmQil.ccrri 


Lojiu  do 
Píscitioiro 

pireçD  EU 

piscinas,  bsinlias,  filtros, 
ifunlftaçÃo,  acessórios  e 
ntaterials  dE  Nniiiieia. 


3225-0950 
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DiÂmo  DO  RIO  DOCS 


m 

Ifí  in 


anos 


Em  60  anos  o  Diário  do  Rio  Doce  se  tornou  fundamental  para 
informar,  entreter  e  contai  as  historias  de  uma  cidade  e 


inúmeras  pessoas  que  aJudaTara  a  coTOtruir  e  desenvolver 
Governador  Valadares.  Hoje,  nos  renovamos  para  q  futuro 
que já  chegou.  m  .tifi 


quejacnegou.  ;  ^ 

Estamos  com  um  novo  formato,  mais  qualidade  na  impressão 
gráfica,  nova  marca,  novo  de&ign  com  uma  diagramaçáo 
moderna  e  um  novo  website  que  irá  nos  permitir  inovar  na 
forma  de  entregar  as  notícias  aos  nossos  leitores. 

Ê  fundamental  saber,  diariâmente.  tudo  sobre  nossa  cidade  e 
nossa  gente. 


www.drd.com.br 


DIÁRIO  DO  RIO  DOCE  Fundamental  é  saber. 
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Amanhã 


Ap^CáCÍpsE 


Rficord-  20h20 


Benjamim  mergulha  na 
água  do  mar  e  emerge  reno¬ 
vado.  Felipe  diz  estar  preo¬ 
cupado  com  André.  Disfar¬ 
çada,  Zoe  grava  um  novo 
video  e  alerta  sobre  a  Gran¬ 
de  Tribulação.  Adriano  se 
prepara  para  um  encontro 
com  Ricardo.  Noah  se  pre¬ 
para  para  a  viag  em  ã  Nova 
Iorque.  Soraya  segue  para  a 
cidade  e  leva  o  video  grava¬ 
do  por  Zoe.  Ricardo  discute 
com  os  representantes  do 
Conselho.  Eenjamin  avisa 
que  precisa  alertar  Isabela 
sobre  Ricardo.  Jonas  lem¬ 
bra  da  história  do  profeta 
João  na  ilha  de  Patmos.  Ben- 
jamin  avisa  que  voltará  para 
Nova  Iorque  para  impedir  o 
progresso  do  Anticristo. 


Verena  despista  Gabríela. 
Pérola  desabafa  com  Jade  sobre 
Maria  Atice.  Alest  e  Kavaco  con¬ 
versam  sobre  suas  vidas  amo¬ 
rosas.  Os  alunos  se  surpreen¬ 
dem  coma  voz  de  Brigitte.  Títo, 
Jade  e  Michael  insistem  para 
que  Talissia  entre  para  a  banda. 


Pérola  marca  uma  consulta 
paia  Rosália.  Gabriela  insinua 
que  Rafael  pode  ter  assediado 
Verena  e  ele  se  revolta.  Rafael 
descobre  que  Breno  deu  aula 
particular  para  Verena.  Verena 
diz  para  Gabriela  que  B  reno  a 
assediou. 


Darcy  e  Ernesto  consta¬ 
tam  que  estão  apaixonados 
pela  mesma  mulher.  Elisa- 
beta  se  irrita  com  seus  pre¬ 
tendentes.  Brandão  vai  com 
sua  motocicleta  até  M aria¬ 
na,  mas  Uiiap  uruchegaantes 
até  a  amada .  Mariana  e  Uiia- 
puru  se  beijam,  e  Brandão 
ve.  Mariana  se  preocupa  com 
a  reação  de  lidia  sobre  o  seu 
envolvimento  com  Uirapu¬ 
ru.  Darcy  tenta  se  reaproxi- 
mar  de  Elisabeta.  Irreco¬ 
nhecível  em  seus  trajes  de 
motogueiro,  Brandão  salva 
Agatha  de  um  assalto  e  todos 
se  espantam  com  o  homem 
misterioso. 


Rodolfo  repreende  Afon¬ 
so  por  mcílar  o  povo  contra 
0  rei.  Afonso  deixa  claro  que 
não  deseja  0  trono  de  Mon- 
temor.  Catarina  comenta 
com  Lucíola  que  teme  um 
filho  de  Afonso  e  Amãlia  para 
disputar  a  coroa.  Cássio  afir¬ 
ma  que  a  solução  para  Mon- 
temoí  é  a  substituição  de 
Rodolfo.  Selena  fica  feliz  ao 
saber  que  Saulo  voltou  a 
enxergai.  Tiago  conta  aÁmã- 
Ua  que  beijou  Selena.  A 
mando  de  Rodolfo,  Romero 
informa  a  Afonso  que  as  reu¬ 
niões  na  taverna  estão  proi¬ 
bidas  e  a  pena  por  desobe¬ 
diência  será  a  prisão. 


Globo -m 


Beth  se  culpa  ao  desco¬ 
brir  que  não  poderá  salvar  a 
vida  de  Adriana  e  revela  a 
Clara  sobre  seu  vicio.  Diego 
diz  que  quer  reatarcom  Metis- 
sa  eKarinacompreende  .Juve¬ 
nal  pede  ajuda  a  Cícero  para 
procurar  Desiiée.  Clara  deci¬ 
de  doar  a  Renan  o  dinheiro 
para  a  abertura  da  confecção 
damãe  e  Renato  conta  aFabia- 
na  e  Crestes.  0  advogado 
decide  entrar  com  uma  limi¬ 
nar  contra  Clara  para  blo¬ 
quear  seus  bens.  Em  crise  de 
ahstín  éncia,  Bethagiide  Clara 
e  Patríck.  Cido  e  Samuel  des¬ 
cobrem  que  um  traiu  ao  outro 
com  Irene  e  Suzy. 
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QNISERCIAGV  SHOPPING 


Sala  01  - 103  Lugares 

1  Sala  01  -  103  Lugares 

(33)  3021.14B0  /  Av.  Sete  de 
Setembro,  3.500  -bja  145 

FEDIffl  COELHO 

TOHGRAIDER:  A  ORIGEM 

Cov.Valadaies-MG 

Livre/  lh35mm  -  IhiblHíio 

14  anos /  IhBíiniín  -  Dublado 

U}üü 

I6h25 

FRE^S:  INGRESSOS  2-D 

Sala  01  - 103  Lagares 

1  Sala  02  -  144  Lugares 

Intãra:  ES  22.0(1/  Mhí-  RJ  11.06 

CÍRCULO  D£  FOGO' 

HADAAFERBER’ 

Todcspagam  nuta:  RI  ll.ÚO 

AREV0LTA<3D 

CONTRA  TUBO  POR  TODOS 

SÁBADO.  DOHIHGO  £  FERIADO 

lOanos/ IhBOmin 

10  anos /  2íhl  Bniíii;  -  National 

Mãia:  ES  22.00/  Heia:  Rl-  ll.tHl 

lSh40  -  Legendado 
Z0h50'l^hdo 

J5 - Í5h40 ' lSh05 -  20h30 

PREÇOS:  INGRESSOS  3-D 

2‘a&'-féiia 

Sala  03-163  Lugares 

1  Sala  03  163  Lugaies 

Irteiia:  E$  2Ú  jOd/  Mda:  RS  13.DÓ 

NAMAFERDER' 

FEDRO  COELHO 

TodiCHpâQani  rneia:  RS  13.DD 

CONTRA  TUDO  PDRTODOS 

livre  /  lh35rnin  -  Dublado 

SÃBUK).  DOHINIGOE  FERIADO 

10  anos  /  ZhlSmin  '  Nadoital 
J3h3D 

I6h00 

Iiid£ica:  ES  26  J(Kí/ ES  13.[^ 

Sala  03  « 163  Lugares 

1  Sala  04  - 106  Lugares 

1  Sala  04  -  106  Lugares 

JOGADOR  N*13D 

OSTAROmROS 

PANTERA  NEGRA 

IZaiTos/ ZhíQmin 

1 2  anua  /  lh43rnin  ’  Nadoital 

14  anus  /  2hl4rtiin-  Ouhlado 

iShOO '  Legendado 
20h40-DübIadia 

14hl5^1Sh45'mh45 

J6ÍE15 
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Pa33at?iTipDS  de  Lãçica. 

CoitipLe  te  Cüd  li^bulei  ttt 
de  nove  quadrados 
Ip^eenchetido  Os  es.paç4ã  VâiLlte 
com  de  I  a  9.  de  modo 

que  eles  nãO  se  lépitadi  em 
nenhumH  Oleira  vertical  nerq 
hoiizonlel  nem  em  cada 
qrupo  de  quadrados 
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Cljm'A  A  RECílE/\TIVA  NO  RACB:RnOK 

FAGEBOOK.GOM/ARECREÁTIVA 


PRSSnTEMPO  WWW.  recí eâ h cuaí..bf 


HORIZONmiS 

1.  F«rramenlâ  de  setíâlhana  com  que  se  lazem  los- 
caa  machas 

2.  D  BfTiprÈsárld  Gatas  /  Utn  sirt^  que  haâãla  vogais 

ã.  0  cenirD  da...  Croácta/Reghãfi  portuguesa,  com  as 

impor  tantas  cidades  da  @raga  â  Uaipalo^,  dantra 
outras 

i.  OPf  inü>fal 

5.  0  escritor  Maqulavel  0469-1627),  tie  'OPiincIpe’ 

6.  (Fam.)  Crianciiha  de  colq  /  A  matada  di  Xll,  em 
algarisunüs  rcmanos 

7.  faiTwso  filme  cie  suspensa,  de  1976 

S.  Sigla  dú  estâdc  CPiti  as  cldadaa  cfe  Blumatlâu  a 
TutMffâo/ Término 

9.  Fstabeleqef  da  comum  $cprdp 

10.  V&ntos  que  ücorrém  duranlf:  o  ano  lüdo  nas  regl- 
Oes  iTPpicais 

IndividuP  de  uhíl  povo  da  Grécia  ànitgà  /  Abrevia¬ 
tura  latina  de  e  assim  por  dianle 

lt.  tarlia  Eiderlor  Comum  /  Promessa 
Maior  do  q.ue  na  realidade  é. 

VERTICAIS 

1.  A  cidade  alema  ontte  nasceu  Beethoven  /  0  sobre¬ 
nome  do  presidenta  eliip 

2.  A  mãe  dos  pnmos  t  índice  Nacional  de  Pregqs  aa 
Consumidor  /  Tefneno  de  pectoenas  dimensões, 
urtaaiHi  011  rural 

3:.  Antiga  íortateza  ou  castelo  fortificado  /  Vidro  resls- 
lanlB  aq  calor,  é  BMricidade  ea  produtos  qurniqqs 

4.  As  Iniciais  do  cantor  português  Leal  /  liEletr.)  Üü-ss 
áe  chave  que  é  um  Inlsriuíitar  da  o^Hranta  que  tem 
uma  entrada  e  uma  salda 

5.  Fsiiiçaíia.  sortilégio 

6.  Ato  de  arremessar,  de  lançar  de  súbllo/ indígena,  de 
grande  inbo  sul-americana 

7.  tAn  dos  principais  afluéilrtes  du  rio  Amaaonas  /  (Fr.) 
Pessoa,  que  desenvolve  conversa  bnüante 

6.  Bullja  muito  usado  na  alimentaçãu  /  Coniunio  de 
casas  «n  t»cn  com  ucna  linrica  salda  para  a  rua  / 
Uma  melede  de...  quatro 

9.  (Flg.)  Anarquia,  bagunça,  contusão/ Flcohedo.  pa- 
nedo. 
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APRENDENDO  A  LIDAR  COM  A  UMIDEZ 


A  timidez  está  presente  na  vida  de  mui¬ 
tas  pessoas.  Eia  limita  as  relações  e  as 
possibilidades  de  muitos  no  decorrer  da 
vida,  trazendo  angústia,  sofrimento  e 
tirando  o  prazer  de  viver  do  indivíduo. 

Muitos  confundem  a  timidez  e  a  perso 
naEidade  invertida,  contudo,  há  algumas 
diferenças,  segundo  Cain  (1963)  A  timi¬ 
dez  é  o  medo  da  desaprovação  sodai  ou 
a  humiihaçâo,  enquanto  a  introversão  é 
uma  preferência  por  ambientes  que  nâo 
sâo  muito  estimulantes.  A  timidez  é  intrin- 
secamente  dolorosa;  a  introversão  não  é. 
Em  outro  artigo  podemos  expiorarde 
modo  mais  especifico  as  características 
da  personaiidade  invertida.  IniciaEmente 
só  precisamos  saber  que  bá  essa  dife¬ 
rença:  0  tímido  sofre,  o  que  tem  persona¬ 
iidade  invertida  não  sofre  pelo  seu  modo 
de  reiacionar  com  o  mundo,  contudo,  os 
comportamentos  de  ambos  sâo  pareci¬ 
dos. 

No  DSM  (Manual  Diagnóstico  e  Esta¬ 
tístico  de  Transtornos  Mentais)  a  extrema 
timidez  é  chamada  de  fobia  social,  a  quai 
é  caracterizada  como  um  transtorno  de 
ansiedade  social  que  acarreta  baixo 
desempenho  e  sofrimento  na  vida  do 
indivíduo. 

As  principais  características  da  timidez 
sâo:  dificuldade  de  iidar  com  os  imprevis¬ 
tos,  cobrança  excessiva  de  si  mesmo. 


insatisfação  com  as  próprias  ações,  difi¬ 
culdade  de  interagir  de  forma  espontâ¬ 
nea,  dificuldade  de  expressar  o  que  fala 
e  embotamento. 

O  que  causa  a  timidez  na  vida  das  pes¬ 
soas?  Vários  podem  ser  os  fatores  que 
desencadeiam  o  comportamento  de  fobia 
social  nas  pessoas,  podendo  ser  desde 
quando  criança  ter  tido  cuidadores  frios, 
pouco  afetivos,  rejeit adores,  abusadores 
ou  com  constante  imprevísibilidade  ou 
uma  experiência  traumática  que  íevou  a 
um  embaraço  sofrido  em  público. 

Essas  experiências  trouxeram  aos  indi¬ 
víduos  crenças  disfuncionais  que  leva¬ 
ram  a  erros  de  interpretação  da  realidade 
e  ao  "atrofia  mento"  das  habilidades  sociais. 

Apontaremos  aqui  4  orientações  para 
ajudá-io  a  lidar  com  a  timidez. 

r  Reconheça  e  gerencie  suas  crenças 
disfuncionais  -  As  crenças  disfuncionais 
podem  estar  no  centro  da  timidez.  Ela 
modela  nossos  “modos  de  pensar",  como: 
ter  sempre  que  causar  uma  boa  impres¬ 
são  para  sermos  aceitos  pelas  pessoas 
ou  por  nós  mesmos;  ou  ter  que  sempre 
ter  excelentes  desempenhos  para  termos 
0  nosso  devido  valor.  Reconhecer  que 
possui  crenças  disfuncionais  é  o  primeiro 
passo  para  o  processo  de  mudança. 

2®  Reava iie  seus  erros  de  interpretação 
da  realidade  -  As  pessoas  com  extrema 


timidez  tendem  a  interpretar  a  realidade 
sociai  de  modo  punitivo  a  si  mesmas. 
Eles  consideram  que  fizeram  mais  "coi¬ 
sas  erradas"  passíveis  de  ser  considerar 
das  vexame  do  que  reai mente  seria  ver¬ 
dade  Sendo  assim,  toma-se  necessária 
uma  constante  reavaliação  do  nível  de 
criticidade  que  o  tímido  tem  sobre  si, 
pensando:  será  que  realmente  o  relatório 
está  tão  ruim  assim  o  quanto  penso? 
Será  que  fui  realmente  exagerado?  Quem 
reclamou  do  meu  comportamento?  Foram 
muitas  pessoas?  Se  possível,  tenha  um 
amigo  próximo  que  o  auxilie  nesse  pro¬ 
cesso. 

3^  Busque  desenvolver  suas  habilida¬ 
des  sociais  -  Falar  em  público,  conseguir 
uma  namorada(o)  pode  ser  uma  tarefa 
extremamente  difícil  aos  que  possuem 
fobia  social,  isso  devido  á  falta  de  treino 
das  suas  habilidades  sociais.  Para  o 
desenvolvimento  das  mesmas,  as  princi¬ 
pais  orientações  são:  permita-se  tentar  e 
permita-se  errar  (quando  for  o  caso), 
você  só  irá  desenvoiver  essas  habilida¬ 
des  quando  começar  o  método  tentativa 
e  erro,  com  foco  na  assertividade;  se 
necessário  for,  treine  em  frente  ao  o  espe¬ 
lho  0  que  for  falar,  ou  combine  com  o  seu 
amigo  antes,  treinando  como  se  fosse 
um  teatro,  mas  tenha  em  mente  que  o 
"desenvoivimento"'  da  habilidade  só  se  dá 


COMPORTAMENTO 

poi  Leonardo  Saoidia  Yieiia  (*) 

com  as  tentativas  que  provocam  erros 
mas  que  principaimente  ievam  aos  acer¬ 
tos. 

4^  Busque  um  apoio  proftssional  -  Apren¬ 
der  a  lidar  com  o  excesso  de  íimtóezffobia 
social  realmente  não  é  aigo  fácil;  exige 
de  nós  um  exercício  mental  e  comporta- 
mental  muito  grande.  Caso  essa  tarefa 
esteja  sendo  muito  difícil  para  você,  pro¬ 
cure  um  psicólogo;  eie  pode  lhe  apontar 
ferramentas  e  métodos  apropriados  para 
iidar  melhor  com  seus  medos  e  frustra¬ 
ções,  com  menor  sofrimento  possível. 

Espero  que  a  ieitura  deste  artigo  possa 
tê-lo  ajudadot  aproveite  e  mostre-o  a  um 
amigo  que  necessita  de  uma  ieitura  mais 
apropriada  para  o  problema  pelo  qual 
esteja  passando.  Caso  queira  contribuir 
com  criticas  ou  sugestões  a  esta  coluna 
de  comportamento  escrita  por  Leonardo 
Sandro  Vieira  é  só  contactar  pelo  33- 
98818-6853  ou  pelo  3203-38784,  ou  pelo 
e-mail:  leosavieira@gmail.com. 

Pslüüli>ga  clInlQO,  com  1ünnaçí)OB  em  lerapla 
compDrtafnentfll  BogoMIVB  e  oneftlEçaD 
nai,  püB94ri  MÈAem  CeBlSa  fatiatêgtca  de  ^eb- 
90âs,e  Mestrado  em  AdmnHtra^.  ftluatmentie  e 
pralEBBOf  nü  Coieglü  IMiaxina,  üDOfdEnsdDr  do 
PP9-0cadua^  da  FaOV  e  atende  em  9ua  Clini¬ 
ca  do  Pb  Icotegla. 


Al-DpUUbiS  ululas  nu  arity*  i2ÍfUdUd>ila  rrrtwMJ  JUtlieS  i  ry  nilai  dúJUTttJ 


A  ródio  íbifuruno  AM  930  informa  que  o  partir  de  agora  já  está  operando  na  novo  frequência  FM  89,9* 

A  novo  túdío  lenVRUNA  FM  89.9  está  com  mabr cobertura  e  muito  mois  qualidade  no  som, 

E  mais  unrra  empresa  do  SISTEMA  LESTE  DE  COMUNICAÇÃO,  que  continuará  sua  hisfóna  de  sucesso  na  região. 

Ligue:  2 1 01  *371 5  e  fole  com  a  geofel 


Ibituruna 


89,9 

0  som  que  te  foz  bem. 


GovEmador  Valadaies,  donringo,  l'*  de  abiü  de  2013 


CURSOS 
E  AULAS 


INGLÊS  aulssds  gra- 
matica  e  cenvansagãa 
professDí  cursado  nm 
EUA  aaa&B- 0232 


NiC  PERCA  TEMPO 


Eíi^no  funildiiiDiirdt 
disiòficÍBí 
ÜK.pítfjMECíCEE. 

J  Inicio  imgdtcfci  I 

Rua  Eji|Nr]ti>&]iiti;»r 
Uwrilcs 


!b:  (^3)  ^37^111^ 
(33)  327^6791 


CuisD  de  autofnaks  up 
básico  OSSO?  1651 
99M5_^6_ 

AULAS  íStitocad  proje¬ 
to  õvi  eng'  expefiente 
98835  7121 


AUL>  ir^íormática  m 
domicilio  Win  Woidi 


Nernel  98866  3302 


ANIMAIS 


17ENDO  Filholes  de 
Yorkahire  3271  3163 
(98^99109  -79992^ 


FILHOTES  Pinscher 
msoho  e  lèirtea  r’  0 
99193 2654 


VD  CELULAR  Moto  E 
senti  novo  S20O.DO 
9BS07  4341 


VD  Troleta  novo  com 
documenlD  999B96324 


CÁLCULO  tie  aposen- 
tadorías  especiais  tten- 
tistas  vigilanies  enfer- 
nb»os  dentistas  radio¬ 
logistas  motoristas  da 
inflamáveis  -99967- 
0^5_M!jb_aÊ _ 

VDbtcErgocaiDi  mag- 
natica  (700  parcelo 
no  r^artao  ssm  juros 
9^759741 _ 

VD  exec  montagam  Ij 
shopping  leira  93131 
0271^1110^0 

EMTUPIU  rtão  quebra 
sistema  Roto  Ruier 
96857  4440  7  98811 

g52_5_ _ 

RAfAELA  discreta  a 
sensual  99902  9339 

. 

VD  distrib.  de  ágira 
minerai  lOanosrtomar- 
mK90141_7_ 

ACO^PANHA^^■Elora 
sensualidade  á  ílor  da 

1*  VEZ  Massagista 
(trarts)  Suzany  agenda 
h«á!B^731_2j6_ 

V  CADEIRA  de  rodas 
elètrí  oa  m  otorízada  Ofcm 
paro  10  paglos  98824 
252_5_ . . 

KELLY  1M%danadi- 
nlia  serviço  completa 
c!\qc^  96811  8637 


SERVIi 


TERRAPLANAGEM, 
escavações  e  demoli¬ 
ções  em  garaJ  rompe- 
dor  tiíd.  picã[3  98802- 
3000 


PROJETOS  reg.  obras 
prefeitura  Crea  bont- 
toro  9^.2828  __ 

PROJ  arquitetõnirxo 
estruturas  metálicas  a 
prev  incêndio  98685 
71_2_1___ _ _ 

TERRA  Pf  ATERRO 
limpa  49,90  cam.  tnick 
9^^000 _ 

PROMOÇÃO  fonoPVC 
327  60527  9  86376154 
32766328 


TRABALHO  como  cui¬ 
dadora  da  idosos  ü^exp 

PROMOÇÃO  tela  ithb- 
guiteãa  e  box  pf  banhei¬ 
ro  3275  6363  96881 


EMPRE 

RH 

PRECISA  de  vaqueiro 
Qi' experiência  tratar: 
9aai3  7a90CONTRA- 

T^íÃ9MD>^T-^___ 

COMTRATA-SE  furrcio- 
nãrjo(a)  tVexper  em 
ptooshopeooieldrsiw 
p/trabalho  cí fotos,  ba  n- 
ner  e  produtos  perso¬ 
nalizados.  Deixar  cur- 
rículum  Av  Minas  Gerais 

_ 

Contrato  AUX..  DE 
ESCRITÓRIO,  com 
experJêncis  em  ven¬ 
das.  comunicativo,  pro 
aíivo  e  dinâmico,  ê 
imporlants  saber  tra- 
balhar  com  Excel  e 
SalesForce,  interessa¬ 
dos:  kindcnariode^ren- 
dasjggmail.ctxn 


Estágio  para  alunoe  de 
Gestão  de  Rht  recruta¬ 
mento  e  seteção.  Cur- 
riculo  p7  rhgvslada- 
rsjggrn^.can _ 

5ecretãrjo(a):  13h  ás 
22h.  rhgvaladares 
■^ggttal.Qom.^  _  _ _ 


IMÓVEIS 


ALUGUEL 

CENTRO 


ALUGO  sala  rua  Pbça- 
nha  395  sala  D9  3275 

IMÓVEL  oomerdal  Rua 
Olegário  Maciel 
9M_CMS^_9_S6q3Ji213_ 

AL  Apto  p  moça  2qt 
mobHiado  Centros/ con- 
dominia_t®  ^9374 

AL  Apto  3271  3756  C 
12975_ . 

SALA  Ed  Castor  Ama¬ 
ral  ( D  pedm  esq  AFon- 
so  PmaJ  ffi0_%_3J6B  _ 

___CK™§iLciyA  _  _ 

TERRENO  R.  Paulo 
Souza  Lêna,  682,  exc. 

ALUGO  Apto  ou  quar¬ 
tos  p/  eslur^ta  s  pcnto 
comercial  33  98831 
4ffl9_/í^1Jl_4^9___ 

ESP^NÇA 

ALUGO  Casa  2c[ts  sala 
cozWioRSÍOOF:  98535 
1^_ou99JJ30B76__ 

__GRA_-OUqiJESA__ 

AL  Apto  3271  3756  C 
12975 


LOURDE5 


ALUGO  apto  1st2qsl 
cz  área  gar  R  Mato 
Grosso  559  F  99987 
^87_ _ 

ALUGA-SE  Loia  120m 
Rua  Mato  Grosso  354 
B.Ld[j^_^^74§37_ 

ALUGO  Casa  2i:{ts  sala 
copa  coz  área  serv 
RtSOÍiF:  32733752/ 
^24_8^6_ _ 

CS  2  qi  sl  cp  coz  bh  SC 
g3rafeaservf82252672 
991^65B2_^JJ53M^ 

ALUGA-SE  exrxlante 
ponto  convencial  6tim^ 
R.  Mato  Grosso  616 
32m437_/9^_3J437 

_  MOLDADO  V^_ 

ALAPT  dfrentvarand 
3qts  1  stcz  rVmofabh 
ár  servesqn  c/AV  MG 
9880213589 


NOSSA  SENHORA 
___DASG^ÇAS___ 

LOTE  Comenc  üf  escri¬ 
tório  Rua  l’’ Jan  189 
gás_99956  ^31_66 _ 

AL  3  Casas  2  e  3  qts 
prÓK.  Mergulhão  96635 
1^_F_99mt»76___ 

CASA  2({ta  Bxc  S46Ü 
a2_102«(_9g931_^15 

UH1VERSITÃRIO 


ALUGO  Apto  3  qte  33 
— .... 

AL  APTO  R:  Quintilia- 
no  Costa  1  st  e  1  ql 
RS6tM  99902&419Zap 


Morada  do  Vale  II  AGILEaut261321MKM  UNO 201 1  Vivaz 3278 
sl.2tís99954  7243  3D22 151>0  2094 


AL  Apto  3qts  sl  Cp  cz 
área  gar3''andãr$75D. 
3273  5051F  99944 
9366 


VEIADA 


ATALAIA 


I^NDO  duplex  2i;^  33 
999_2J39«^ _ _ 

GALPÃO  660  m"  de 
frente  pFBr  116(33) 
999_2j_3g42________ 

GASTANHEIRAS 


LOTE274,OOni’esqii- 
naFÜ  120.000  C  26542 
9.911_^ffi_22 _ 

_ CJ.NTRP. _ 

APTO  LUXO  res. 
|ael  froes  frente  col. 
imaculada  abaixei 
pra  vender  9.6602- 
3009 


VENDO  Gliruca  Odon- 
fológicaexc  localJza- 
çm_9_^77^_.^P__ 

V  estacionamen- 
ta12x40  sol  da  manbã 
9MM72|3_ç3^1__ 

VD  apt  novo  melhor 
lado  do  prédio  Sol  da 
Manhã  99954  7243 
C33951 


CIDADE  TO  VA 

LOTE  12x30  melhor 
parte  do  Bairro  com 
lundação  e  rxkinas  de 
pitotB  pra  6  ou  9  aptos 
M^92j_3942_ _ 

DISTRITO 

AU  VD  GALPÃO  800  a 
3.000  mts  (33)  99921 
3942 


FAZENDAS  f 

... 

V  terrenos  de  809m 
Rec  dos  Sonhos  em 
ftenie  Piracar^juba 
9SS_24_90^_ . 

2  CHÁCARAS  Paraiso 
jjunlaã  uma  parle  murar 
da  70  mil  32724755/ 

VD  8alqa16icm  ci  ks 
sede  mu  ba  água  e  metar 
de  baixa  99954  7243  C 
^D_51 _ 

EM  BAGUAR]  área 
5.09Qmplana.5[>Dm  BR 

CHÁCARAS  a  3l(m  de 
Baguariexrslenfte  ar^s- 
so.  plano/semí  plano 
de  1000  a  20.000m2 
enpada  e  fnanrxamen- 
lo  próprio  (33)98696 
3^_2_é3J_®0Z.2_B9«_ 

V49  3lqdetHTa  Novo 
OríentB  pnóx  de  Teõfflo 
Oloni6mil  nalq  3271 
262_5_ _ 

APTO  BNH  GràDuqiier 
sa  2quartas,  sala.  cozi¬ 
nha,  banheiro 
85.000.00  Cred  31879 
j33]9S_8_512D62_ _ 

VD  APTO  st  +2  qts  slo 
Cp  CQzárgr  p/ 1  99954 
^4_3_c3a51_ . 

V/TL0íE6i30  accarro 
R|32_MÍI^J3_6a20__ 

MDIWDA  DO  VAl^JL 
VDCasa  Geminada  no 


_NqVAWA_B_RCTAS_ 

APTO  2'"  andar  Caie 
R5  109.000  C  28542 
9gijl3  K22_ . 

_sw™.AGgsTiiiHp_ 

Oportunidade  V/T/- 
Financ  Casa  nava  tri- 
plex  st  +  2  qts  (395 
Mii  parcelo  98413 
692D_ _ 

^TOSp3JMqNT 

APTO  3quartos. 
sala/copa,  cozinha 
banho  social,  ár  servi¬ 
ço,  garagem 

185.000,00  Cred  31879 
P_3i98_851  2062_ _ 

VALE  DC  SDL II 


DUPLEX  novo  02  qts 
c/qtal  MCMV  165.000 
99919-4120  f  3278- 
5120 


VILA  BRETÃS 


LOTE  363nV  14,50mx 
25,10m  Próx.  6*flat. 
C28^_%91_13_9ffi2__ 

VILA  ISA 


LOTE  6X40  75.000 
999_]_94j2D/_3^65_lM 

VILA  RICA 


CASAD2qisRS  165.000 
KÍt»§tmOOOC2B542 
9  91 13  9222 


CHEVRCLET 


CRUZELT2915au1. 

unicodono-32D2-9100 


ONIXLT  1.4  2015  3922 
1500 


CLAESICcompI  2013 
3022  1500 


VmaiLDS  EM  DFEHTA 


PPQ -QUM]  BfL  U  n  „ .  K  ESH 
PPQ -QUUCmP.  U  «  - .  K  «SK 
m  -  muK  I4QV  D  > . .  p»  sa» 

nn-m-uawp _ issa» 

KE -riBH  TT 1.. . .  IS  sa» 
poc-KA  i]pw-[H...nsa» 
lonnii  •  m  g  p.  LB— . .  B  sa» 
w- SMiii]  nt  Lü  1 1 .  B  aw* 

E»[Bb'ALiawM _ nsa» 

nD-Kasu— _ K  7a^ 

mmTM5Kn^n~ccr..jmwí 

BunsAuvu  E.U . rmm\ 

□i-3  ■  L  s  [Zi  nn ........  sn  SD 

nr-t9iDiM  MT  ma  ...jmw 
nr-F1UU  L4[Z*KI«L..  JWSt^ 
nr -UDU  u  nmG .  JM>su 
nc-mair  jriButcsu 
POC- HA  LflZ  rir. 
nC-HA-I^SM  S  ....MaiT 

jiF-pewmairAU'  jwsit 

pmwMPPiiH . jwar 

iiiMii-aE~n  LsmMscsrr 

■np-nEcrmii-. _ Auaç 

■MA^zimma. . am 

■■TP-'flws  u  aiiuc ..  iwsfr 


RUA13DEUAn,á€i 
a.£AO  PALbJO 

(33)  3022*2555 


^T _ 

STRADAADVE  2009 
3022  1500 


NaVOP^2016  3922 
1SD0 


PALIO  1.4  2013  3278 

2m__ _ 

VENDE-SE  Fiat/Palic 
Waekend  16V  98 
519.009  3278  41367 
98609  0596 


_ FO  TO _ 

F-25D  05/06  úncodoocs, 
6  dl.,  ISO.OQOkm  origi¬ 
nal,  pneus  zero,  banca 
coura  98^2  JOffl _ 

NO  VOKA1.021]  173022 
1509 


TUeSON  2011  auto 
3^8_^___ _ 

PAJEROFiJHPE2014 
diesel,  a  mais  nova  da 
r^;_3®Z;9ipa___ 

HB20  1.6sedan  2915 
auL  sem  rleta  lhe -8202- 
9109 


IX  35  2011,  raridade  ■ 
3202-9100 


TOYOTA 


COROLLAXLl  1.8aU}t) 
?™93_278^_ _ 

COROLLA  aut2012E 
2qi_l_m»ual_3021Sg0 

VÜUÍSWACEN 


FOXTrend  1.6üiicci 

POLO  sedam  1.6  2QDB 
MSJ_5W _ _ 

VENDO  GdGei.Occm- 

VENDO  Gol  G6  1.0 
completa  prata  99969 
6324__ _ 

GOL  1.0  29a9compl 
3^_^ _ _ 

4l™?wZ327a_2_og4 

GOU^SPOTLIIffi2010 
3022  1599 


EHjQ0  certaimoveis.com.br  00HB0 

■A40VF1S  ImOVFIS 


Médicos 


i  Apllcaçõ€&  dr  upgla) 

[THHntusr  E  pniU£mas  clrmaiatiõs  m3SIDMS4? 

Jfi  Arutr\:^'>n  Lhi:  i  Ciirriiao  HSfCTBffB  SBai&flPfi4. 


lucas^Selho 


Endocnnotcgia  «  MetálxMogia 

(33)  3271 -176a 


>jua  ^rjftciKD  SfllBi '^6  ■  ÉiiHaracla 


DINAMICA 


m*ú^z  ino  p  do  Irab^lho 


Assessoria  c  corsultona  nas  áreas  dc  medicina, 
hIgÈcnc,  en^entiarta  e  scgurariça  do  trabalho. 

^  ^  SlÜAt 

’  rrUA  -  TREINiUIENTOS 

^  IIC-KT  ^  l^liitL-Ui  TtCNlLA-S 

'  ^  LICLNCIAVrLNTOAMflJLNW 

iT'!’  í: W1F.  APMijsioíiAi  E  rirMrsisioNAi 

'  cm 


T«i :  33  3Z7hSia2 

nua  AIdom  fvna.  2377  -  CEOtra  «« iMdm«7Hi:aqiíí<irti.bf 
dw.V4Cti]mi.''MG  dl[>Bmlca^dlnainit«qurarn.br 


Oídfipedia  é  *  Oí^adri/ 


Vr.  Marcelc  Swwêa  l^ianchiid 

_ CHH-üJBaa  TEgT.tXBÍJ _ 

1331  32714426  /  3271 4259  -  «31 )  99164-9949 


REUMATOLOGISTA 

Dro.  WWRiLlh  BIRNCHINI 

RaE-3Efi44  CFIM-MC  504X9 

{33)  3271-6428  |  3271-6250  |  99191-2833 


PSIQUIATRIA  AOULTQ  E  CRIANÇA 

Dr*  Lorvfít  C^Tsffno  SorT/ln?  -  V 

Rua  Afon»  Pena.  2.370  -  Cenítro  -  3275-3275 


ta 


í  t£Íaíié  í  JnijtiS  ( 

,bi{iíta.c 


te  Suitem  ta  bfíteíai 


PEQUENAS 


dl  5^ 


atitude 

(iltAlIVnKí^ 

/MUDANÇAS 


.i 


Cada^B-se  para  Iratamemo  odontolcrglra 
n05  areas  dé  Oriodonlia  jAp^rçlho), 
Irnplame  e  Endodonta  (Canal),  . 

nos  tursofi  de  pósrgradueçae 
em  odoniología  da  Funorte.  soebwj 


Implante 
esta  Y 


Pnidenle  de  Horars,  691  -  C^nCro  (J3)3275-2867 


IMPLANTE  DENTÁRIO 


Dr.  Fruaeisco  Loures 

Cni04lS  746-5  -  EsiMcQInti  PDÜ  ÊAP  -  AAO-MS 
-  Implanljei  de  üllirriã 
-  de  anediaíd 

-  Prduae  ãúbre  inifíriarrBeã  de  nai  cetena 
--  Prúcããe  tfital  leilda  pdr  íriu4jMih:5  tdarxiadura) 

-  PraldUlQ  ORAMEMARK 

-  EnKtfte  éaseo  ere  bloce  nara^dada 

-  Rdgenefaçnú  ütt^a  auiada 

•  Ciu^  Hevafâd  de  ieid  maxlar 
-  Oedexidade  para  de  úââü  da  banca 
de  KCidúã  ■'nijaculE^.euuelélkd 
-  Sedada  coduieifiie  a  úKída  nilxdse 


Ruã  Sãrâü  dú  Riü  Brãiii^o,  13G  -  Cãi1ti'd 

Fone:  3Z7t-57TS  -  3277-977» 


DUerot  de  P6ula  rMBã  ■  Jelaon  Fonseca  de  Sxiuzs 
43X1  3?%3453EZ  I  C]lA&MâS2r5  — [37f  ãe&H74:i7E 


At»  DOADOS 


J|yLH.'&i^.M'.tnQi-'Ci°*o-[33]  JJ7MME 


DF  da  Cansdlaçãa  V.  Tempont,  Aflur  í  Bruno  V.  T.  LeJle 


pHfrio<0||£W  ttx»  4f4H.  TralHlIliUE,  Irdandu^úK,  PTtvHl(Kjini4  Cm 
I  R.3ja:íhraiEmm2iai3a.cirtj.|3;?i-iE|BMi>.sw| 


LU  TF.MFXlMa;Ml>t:W.V 

I  lA.  lu-iiãrtri  L  L  rnhi.L'LTii^iit 


HAffTA  EHAMIELA  A  MOURA 

jMM)r«ie-oxaiyiGi4affii 
ftjaBbheraUfitWkiti.  399  SriíXIH  |0>rtemip|]X141J|W|  BMg-HiM 


Cruitabilidudc 


I N  Y  D  E  R  eJSflíWSW 

Advecáida  ^  . 

_  ,  _  ..  .|  -ilmlDfri 

Pir«lCa  P^ll<(K-Aiiht™ir»™t:oniWijn^ 


CONTABILIDADE  BRAGANÇA 
CGtTTADDREk  OfL  E  AlJIEHllOA 

1  ABéiSJM,  afefiL,  EAJ.  áà 

En^p«Um,  Eta  iMüãaÉ 

1  «ã:  ri^lílllIrltlHMã  1 IM 
Z7l-K3Ke  .  9lX6.Efi6j 

1  ft.  ÈclD  Matizam»,  3C3  -£l1Q&  -tz  31 

Govemadar  Valadares,  dlamingo,  P  de  ábEÜde  201S 


MADELESTE 

Tudo  em  Madeirasi  e  Mat.  de  Construção 

*  Carroças  -  cochas  -  porteiras 

*  Réguas  para  curral  enm  rüxinho 

*  Madeiras  para  telhas  em  Paraju 
e  madeiras  de  Lei 


o#  Dutrâ 

[tepr  Cúnwciai 


Av.  Mcacyr  Palãba.  236  -  Sanlas  Dumont  [prútúfno  &  Açucaraua) 

Tel.:  (33)  3225-1938 

niBds^nte^hatinall.coni 


Sindicomércio 

bivomodc* 

Sindicato  dc  Coniércio  de  Governador  Valadares 
Assembleia  Geral  Ordinária 

PetD  preseniç  Editat.  ncam  oonvocados  todo$.ús  eã$ocíados  qLili6$ 
e  rw  gMO  de  &eu&  direitos  gkndicais  paia  a  Assembleia  Geral 
OrOmíria  3  ser  realizada  no  dto  5  de  abril  de  20t8  (qeínta-teira),  a? 
8:00  (oito)  horas,  na  Rua  Marechal  Floriano.  600.  salas  501  a  503, 
5^  andar.  Centro,  na  cidade  de  Governador  Valadares.  Estado  de 
Minas  Gerais,  com  a  parlicipação  de  2/3  (dois  lerços),  ou  mais.  das 
empresas  associadas  com  capacidade  de  votar  para  tratar  da 
seguinte  Ordem-do-DIai  a)  Examinar,  discullr  e  deliberar  sobre  a 
Preslaçâo  de  Conlas  do  sxarcrcía  rinanceiro  corraspondenle  ao 
iwrtodo  de  25  de  Janeíno  de  2914  a  25  de  janeiro  da  2918;  b) 
Examinar,  discullr  e  deliberar  sobre  a  Pr^estaçao  de  Contas  da 
Gestão  corres poridente  ao  periodo  de  25  de  janeiro  de  29i  4  a  25  de 
janeiro  de  20 1S.  Caea  n&o  haja  comperecimenlo  Jegal,  relertoa 
Assembleia  será  inslatada  em  segunde  oonvoceçôo,  ís  S:30  (oito) 
horas  e  ((rinta}  minutos,  deste  mesmo  dia  e  no  mesmo  tocat  com 
quatquer  niimero  de  convocados  presentes,  indepertoonlemento 
de  "quórum"  mínimo. 

Governador  Valadares  /MG.  1*^  de  abAi  de  2di£ 

Hercilie  Araújo  Dirtlz  Fklho 
Presidente 


Q  PlarrD  AuqCQncial  k-iKaw  Uda  CSin  LtIicb;  S^údqkrOpaFndgm  pam  regiilrg  na 
Agãnciu  NeCiãnAicta  SjiLid^  Suplemenlar  -  ANS,  aúbanúmírg  363S5-1.iglierLB  Mra 
benattclárioe  e/ou  reejwnBaveIt  conirsiamee  abafto  relaclortados.  s  comoârecerem 
na  Hda  do  Plano  Seo  Lucas  âeúde  [Jíua  Barao  Oei  Rro  Branco  69 1 . 7'^  aodar.  Ssla 
TD1,  Gavemudgf  VMadarDinlWGk,  para  Ir  atar  do  asaunig  dr  sau  íntaraua. 


jow  Min  Huunp 
mM«iAro«<K}OE  n.r«A^ 
msLvv  ggeLHUteoA 
Kimi  CA«nKHHOLNOEe  »MRQuEe 

CUlfCU  MAMUIAIIÔS  MMIOS 

UUU.IACM)4.gS  «IVA 

WKbAOOttCAUtí  bc  AZE.VEfiOArCMAEK 

LOOCe  cosn 

1,  LKH  LM  IWVU  JU¥U 


HUUMUCMriU  [M.1UVM. 
eMT*M04  Ik.^  kilEHESS 
ELWEZ  PENEPU  SATUnTK] 
nOKRTftCHNC^LVEE 

HUUtMPUOlJCLiVCHMie  ta.w 

VMOeENE  RWUOU»  DE 
MilCHaú  M.aB.M.nciongutii 
)(JLni>(»Mpl|.iCSDOUES 
■LVn  JUMOII  MtOtWCS  H  CUVEfM 


Atenciasamente. 

Plang  Assistancial  São  Lucas  Ltda. 
Adm.  José  Ferreira  Júnior 
CRA.  MG  21538 


PROMOÇÃO 

# 


MECÂNICA  EM  (3ERAL 
SUSPENSÃO 
ESCAPAMENTO 
RODAS 


á  viflc  ú  visla  ã  vishi 


«Aduelas  •  Portas  •  Janelas  •  Fechaduras  •  Dobradiças 


Porta  Maciça  de  Angelim  R$  300,00 


à  vista  1 

Porta  de  Angelim  Prancheta  60,  70  e  80  R$  90,00 
Aduela  Angelim  60,  70  e  80  R$  95,00 


Av.  Veneza,  398  |  Grâ^Duquesa  |  Gov.  Valadares  -  MG 


CHÁCARAS  â  3km  de 

Bag  jari  excelente  aces¬ 
so,  planc/semi  plane  de 
1000  a  20.000m^  entra¬ 
da  e  financiamento  pró¬ 
prio. 

(33)  98896  3342 
(33)  99972  8946 


REPUBÜCA  FEDERATIVA  DO  BRASIL 
ESTADO  DE  MINAS  GERAIS 
CARTÓRIO  DO  HÉLÍO 
Oficial  Titular:  Cãlio  Vieira  Quintao 
Av.  Santos  Dumont,  400  Lourdes 
35032460  -  Governador  Valadares  -  MG 

Faz  saber  que  pretencíein  casar-se: 

033623  -  HYGOR  EMMANUEL  RODRIGUES  HASTENREl- 
TER  de  nacionalidade  brasileira,  solteiro,  Fundonário  pública 
estadual,  nascido  em  28  de  agosto  de  1983,  natural  do  muni¬ 
cípio  de  Governador  Valadares  -  MG  residente  na  Rua  Rondô¬ 
nia,  129  CS  A,  bairro  Lourdes,  Governador  Valadares-MG  filia¬ 
ção:  ROGÉRIO  LUIZ  HASTENREITER  e  IZABEL  RODRI¬ 
GUES  e  a  nubente  ALINE  GOMES  COUTiNHO  de  nacionali¬ 
dade  brasileira,  solteira,  Gerente  administrativo,  nascida  em 
11  de  janeiro  de  1981,  natural  do  municEpio  de  GOVERNA¬ 
DOR  VALADARES  -  MG  residente  na  Rua  Hermes  Pimenta. 
47,  bairro  SSo  Geraldo.  Governador  Vaiadares-MG  filiaçao: 
JOSÉ  GOMES  FILHO  e  MARIA  DAS  GRAÇAS  COUTINHO 
GOMES; 

OOOOOO  -  DH10NATAN  JÚNIO  DA  SILVA  de  nacionalidade  bra¬ 
sileira,  soileiro,  pintor,  nascido  em  02  de  dezembro  de  1992, 
natural  do  municEpio  de  Governador  Valadares  -  MG  residente 
na  Rua  Santa  Inós,  33,  bairro  MSe  de  Deus,  Governador  Va la- 
dares-MG  filiaçao:  CARLOS  ALBERTO  DASILVAe  MARLU- 
CE  PROCÓPfO  DASILVAe  a  nubente  SIRLEY  DA  CONCEI¬ 
ÇÃO  FERREIRA  DA  PAIXÃO  de  nacionalidade  brasileira,  soF 
teira,  balconista,  nascida  em  08  de  dezembro  de  1994,  natural 
do  município  de  Itambacuri  -  MG  residente  na  Córrego  Poquim. 
ârea  rural  -  Itambacuri-MG  filiação:  ROMÍCIO  SOUZA  DA  PAI¬ 
XÃO  e  SEBASTIANA FERREI  RA  DA  PAIXÃO, 


033624  -  RAFAEL  GONÇALVES  DE  SOUZA  de  nacionalidade 
brasileira,  solteiro,  imecânico,  nascido  em  28  de  abril  de  1989, 
natural  do  município  de  Mathias  Lobato  -  MG,  residente  na 
Rua  Itaü  na,  231,  bairro  Turmalína,  Governador  Valadares-MG 
filiaçao:  GERALDO  GONÇALVES  DE  SOUZAe  MARIAREGl- 
NA  RODRIGUES  DE  SOUZAe  a  nubente  VÂNIA  VE  NÂNCI O 
DA  SILVA  de  nacionalidade  BRASILEIRA,  divorciada,  auxiliar 
de  limpezas,  nascida  em  04  de  janeiro  de  1984,  natural  do 
municEpio  de  Governador  Valadares  -  MG  residente  na  Rua 
Itaúna.  231,  bairro  Turmalína,  Governador  Valadares-MG  filia¬ 
çao:  DEVALDO  VENÃNCEO  DASILVAe  MARIA  DA  PENHA 
MARINHO  DA  SILVA; 

033625-  RICARDO  RODRIGUES  ROCHAde  nacionalidade 
brasileira,  solteiro.  Funcionário  Público  Estadual,  nascido  em 
05  de  dezembro  de  1986,  natural  do  município  de  Governador 
Valadares  -  MG  residente  na  Rua  Virgínopoiis,  463  CS,  bairro 
Santa  Rita,  Governador  Valadares-MG,  filiação:  CARLOS 
ROBERTO  ROCHA e  IVANESSA RODRIGUES  ROCHA e  a 
nubente  ELAINE  SOUZA  SOAR  ES  de  nacionalidade  brasilei¬ 
ra,  solteira,  estudante,  nascida  em  27  de  fevereiro  de  2002, 
natural  do  município  de  Frei  inocáncio  -  MG  residente  na  Rua 
Virgínopoiis,  463  CS,  bairre  Santa  Rita,  Governador  Vaiada - 
res-MG  filiaçao:  SI  LVANIA  SOUZA  SOARES; 

Os  contraentes  apresentaram  os  documentos  exigidos  pelo 
ail.  1525  do  Código  Civil  Brasileiro.  Se  alguém  souber  de 
algum  impedimento,  que  os  impeçam  de  se  casar,  que  o  faça 
na  forma  da  Lei: 

Governador  Váladares  -  MG,  01/04/2018 

CÉLEO  VIEIRAQUINTÃO 

Oficial  do  Registro  Civil 


OPORTUNIDADE  DE  EMPREGO 

AEMPRESA  VALADARENSE  DE  TRANSPORTES  COLETIVOS  LTDA 
Está  Dónlratanòo  para  o  ssguinte  carg:0i: 

•Motorista 

A  empre&a  oferece  saláno  i:x}mpalíveE  com  a  função  e  beneUcios. 
Os  intenessados  deverão  comparecerá  portaria  da  empresa  para 
preerxihimenlo  da  ficha  de  mscriçáo. 

Endereço:  Rua  Manoel  Byrro,3£1  -  Vila  Bretãs, 


Adelmãrio  Lopes  da  Silva 

OAB/MG  25.738 

Welsoit  Paulo  Ribeiro 

OAB/MG  101.963 

_ AD V06 ADOS _ 


Fones:  (33)  3271-4229  >  3271-28M 


edifício  f  ORTALE»  -  R.  I5RAEL  PINHEIRO,  2.B01 

Satas  1D1  e  102  -  CENTRO  (Esq.  com  rua  6elo  HorlzoritB) 


NAZZA  IMÓVEIS 


31.  lox  LuizNjçuíira,  34 1  remro/CRECl  PI  155*» 

3221-3529-  98404-370*)  |  www.iiaz^aiiDm  etsgv.cunjLlir 


ta  aUHU  «AvO _ UiAlB . .-rtu» 

jUhdiiAB 

Ud  ÜUIÜEl  :T-ia.-lK^»C2-lJGh-'A&,1i£-Mt-l  R  . . . . . 

m  ladqei  JTiLiHT^DUP-iiQ-At-^viK-L  H  uenjú 

4lII  üjU1£  HRe3WJCCLÍS^HlSMÍM£Mã£l«A _ _ Ftl,«»|a 

til  VLPtb.  :i(r-ia.-i£:^ifti-.u)â-us»:'  h  [UjuGiiufiMPJiit! . 

VlBREn  RtHDKvM3l£ÍIi^MXllQIWM-SEnM^ . 

tsBi  vuwA  Ri^ma 

tSi  Sf9lía  3r-4IB.-lX3f^uC£-1»*-.2Aâ-1  R  UEHCatMTMKi^UHafBURE&Cli . HfHlÚ 

iM  lUEHE  3(r-aa.-iKZ*ib^uiú-va.-i  r  ciKiiMjaHb  iaMR.#uxHuúHva . . 

t3l4  3r-!a.-lE2'1&1-1hâ-1  AVEH£?«€IURaC4ín}uESM£4iriUPJ] . filUAja 

UH  ILEHETK  3r-!a.-lX:^SCS-1»l-W&-Vrfl-:.  RM^QH»>EiET«â'»£ltot«OÜS,ESn£lMIEM4L....H.j£l,U 

HU  ^filA  RJ£aMVBaUn>€aBUlDA  filinja 

t£(  hia.Bí£  'ST-adj-iKZ-A^iKhxn-:.  Rir»Mfsci£K«i . Auaja 

Kl  lAjRQE!.  3(r-lãr^1i&.4}>-:JE2:-1b^A&Vafr,1  H  «.HMA 

Hs  h  auaja 

tüáff  TWULn  ÜT-]&.-lXÍ-tlG3«1-um-r  R  EtbulÜlãlJtfiTEilEa. . I^riaja 

QDuUâ  D(r-iisr'ia.-£2^iA>»3^ii£-/xi‘iu&  ...íasaaia 

En  9FKW  HnH]^5£«jQG£iXatf^JU«UU»J»LAJ€A . H,»ua 

4413  RLEiiHMinín£TMii7»AF.iij . aasaja 

nu  aniiísg  r  ntiãfio  . Ai^aja 

laíi  acucifs  :](r-aa.-iKtje- RAE(UjQBüan£i(Ui£4iP.ii;4.&aj  . . í^isaja 

mi  TtmiLn  >:i(r-3jâ.-iK«-'Xa-ibt-;Ét&,i43l)'i.  R  AliHja 

Hl  TiAiLh  R.BfiHb^jiUijai^  mwu . siisaja 

He  laadgs,  0(r-üar-La.4:&iB^i«^i£fl-i  Rpe]inLE33AU4#ja^M>iTbA . iütsxia 

Pis  ã  muMT  AiHaJ^ 

líH  umus  :(r-iia.-iaii-iA^iHa-iiafl-E  laxiH  . . . 

ina  Liwms  ](r-iiB.-iau-i&t-.ii»-iiv-«n-r  iiviijciH]Ai(^.iifi] . anaja 

na  EarCihHCOT-i&-iKP-i££-A<k>H^i  íH'iB¥Jcaxs.f=íriiiúEi^íXrnaenaisi^...ií-^a^ 

Kh  vLfius  :(r-iHr-ia>i£í':jBn-iiUf>jcn--  RMaH’4Bi;:ainD>EaEííuu  u^xja 

HS  ^-2Ja.-lE^ÜCa-1»fc«&^lMl--  HãDÚKlÉElUl^PJSDa. . . AlMXia 

Hi  vLEflEU^  ;](r-a£r-ia.-i£i^'jc24&iA+.i  ai-j;  gfitc-XKPii:^ . . i^fiaja 

KH  «.Thcm  h-mQMLíaa^uíjaiKRFLJifKisE&Cif . «.^aja 

Kn  «.ThÚM  ^-la.■1£:'Ler(-1Ka-U(»^  AvDÜCMU.£4UUMU«MI!E<ITEE^i£ . HUUa 

THMÍM  ar-a^VCMÉ--iBtFllQfi-l  AvD£l»4llC3tí£j!Q4S#Íli . f^Haja 

ina  uhkh  D(r-iB.-VLZ'Lfr^iHã-ih^iiai^i  Haaja 

Kl  RPEEU  QT-».-lA^lKhH!X>-lhd-1.f^£kMHfl|*vWM«PM£TAi:TMPJX£t&.ât^.... . Hiiaja 

Hl  SDuQlfE;  :(r-l^-VCMÊ-;fi>UQH-l  R  tKhCfh^P-df.^ . I^iiaja 

Hl  EfiE  :](r-ia.-VLZ'L»^iHâ-ir]i>tf  RiurRUmocaib  aaiaja 

HF  cem»  RH<MQÍB4L3±;3^.lS . . „..„Ri;iJÚ4B 

B4HUek) 

UH  aOEUUl  QT-ta.-lE&1&>lUã-1  R IFIMQ  PDM3S4£ai.[]IRebJ . . . Hínja 

UI!  ^IWiU  '^-4a.-1KZ'lAl-lMfi-1|IACGCSl4W:á|  R£AAm>E3TSvM}:a4LfJChX£4£4^ . HISMI 

in  LAfloet  h  FvaaH^HiumFinfiasi . siisaja 

uis  LAAüCf  :ir-ía.-t£2'i&4-iHâ-i.  Aiaaja 

Irn  IMWHOl  :ir-ia.-VQZ'1ft1-lMâ-1  R  jOÚJUKIHDHJlãaE-^Ill-ti a . SljU,U 

i«i  lajhde)  r  &Mii]in.THQ  «frcíie . «.Haja 

^  ãlBO  ^,0&.-tE&«^lh&!|aáCinL£«mH  RÍUII£4.IHfJHf£l£MUa . . RilSaia 

Hia  STHEa  JT-:l^1IC&«>l»&L|ChB(nk£ÜCER  R{Ull£4.IUAflKKEHBT4._.._._ _ _ RÍlSja 

ii«  ilívm  RaA^ESiE«£iiiU4MfiMU4üiBi^.. . . Risaia 

líll  VÚMA  ^■;^iC&«>iÍ4&ua]LúwiLMl£GM|  Rb4in3,SIEMÚi3U|^4?4WIUWBT«... . . RijSaia 

I-»  ai.tM44  aT>ia.-i££-ifh-4iã-i.  RaMiaEST^iaciiMjuwwcsiiijstiMi..... . HíHia 

ea  aim»  jiivwmhpa£u«»f . Ai;?aia 

HS  RTB£2l  :ar-l&^l£rje-A^,|  RB&âi!l£m. . A13iaja 

lüH  ancu  >^aaja 

ba  ãPECU  «rWMKn^áCU . «loaja 

UH  ãHD»  :ir-ljCZ.-A^U&r  AYMMKPAETAtUü . çiiaa,n 

UH  ãF€Di»  «rWMKPAmttHi . íüiaaia 

bvh 

US  LMIOES  R  lUTOQflCBSC^ll^iafEfl . 4£4aia 

UN  £FQia  HbfUnEIlCiSHIliEhTE . rasaia 

UH  ÜM1SCS  ':i(r-ia.-iKf-3C&ibf’M4m(a-i  RHAu^PK>ei»4Kijad4fiEriiFi . «naiaja 

na  hsiuT4  D(r-ia.-iiu-ia^«a-iia>:íi^Hifrii  RHC]cafü0EA£flEu>ju:«ã4.... . Riuaja 

Uh  auiocs.  ^,^-£Z-lBH-n!:-lA^UmH4f3»  H  ESMMliMfUOOq  _ _ n^Oia 

1'íi  abiQi£S’:i(r-».-i^'j!^A^i^iau^i.  rsubuti . H^iau 

utsjiFea  HvhEr^QHiGGa-ccisTHtkHKnu^ _ _ Rtjma 

HH  dOWÚ  (ir-lHT-lJI^ÜU^AHllid^UQ^I.  RjÚ£kMÍMlHXAÜjCd24-TSKÍ> . HflUa 

n»  ãúfUíFCi  RjQãEUH£h«â«a%i£SLif4gcMftU4 . uíJija 

ilk  dr-iiB.-«^iiG2-iu^A&-uCL'r  R  HCüiajQMfsi-AL . »naja 

uu  A-ihnn  .]ir-2ja.-i£:-iA4-iMa-i«flT  n'[nQM.£4us4&|tiiH>FirAQai. . fusaja 

Uil  ^LERER  :](r4a.-VLZ'lA^lHa-l.  RtflO,fiaEf3£TieSaCiUltHXHESTUlM1E&4U  ....UHja 

H!  dOlfillO  dr>m-lE^lA4-lH3-U^-1  R  jOUmEflAnEvEtíUIR&ITl . . HHaja 

ua  LU4£S.  dr4EMu^iK&A^9a-ii]^tM^£i^Ra»m£biaiTH££nf4iK... _ huqu 

MH  aSCM;  dr-4a.-l£2'lA4-SHã-1«l-:  H  d4Q  jGG£  tíAAKOS . auaja 

Id?  CErfPU  dT-ll^-lEZ^lA^lMã-l.  Rl£)4tt:i£B/bu4i4U . 

hyu  r  Mdiã.aiflosubi^M . . n  lu^ia 

«1!  CidiME  ^-:SR-lSl^ri^:A«US-lffllU|^UW^RhkMU]IU.£&[£LM,-ir-i>ÚEilU:ri4  . . 

ma  RunuMJVWíâXKRwCBaníiQM  ai-[^ . Rua^n 

jiu  anuâ  {iir-4a.-iK(^uC2-iA.--/ai>iH^i£fl.p  h  treiexiu»  iiaúiun&nE . «iiíiaja 

Kll  <R£4.  ,ar-ia.-lC2'LBHi-lHã-lEfl-  HaiUUWnQE.JACCGTÃãLnBlfiED« . «laSMI 

Kia  uuhi  R  M]s.-:ifflüfiU[^Bi:4i^nTU»iii _ _ ...h^^u 

tm  sasn  ,:i(r-ia^i£r^iJbi-iÉid-ii(n-i  r jouKEiuifiesaiMirAQâ  . . HMaja 

H»i  UAun  aT-ia.-ia:!^L»t-wâ-i££>uCL-BCfl-[  r  vttdE  iai£«a^ . H^iau 

Ha  aotiiES  R .  BtiW|U 

IIW  uhKH  Oir-!a.-iK:-ifti-ihâ-lCR:->  4nrkàjaH!aCjO&4ii39 . SAHO^ 

uiF  3FBXU  ^4i3r-ia^uüPipJt^ift^u&i  itvUMHRh£n4itaLi£MMXGa. . sijiaja 

K»  RiHh  R  AüLúpaiuatvA  jr . . uiaaia 

HíF  v-RUff.  D(r-ia.-ia^'iai-iHe-iRfl-:  HajttiUMnQÊ.a4a£rAaj4Lr^MV^ . UfUja 

UE.  mjmu.  aiiyH0üieuita.úbauw^>-4]&:4ciefl  4;&«as4SiuMaQuiw_... _ ínjan/a 

UH  CEriina  aLFM{£iijii!,»)^i.  RBWifiM^-mxQfUi  ^iiaúuMii. . sinma 

íAA 

ma  CEKHU  ükM  laaiERUi  ch  rã  if,^ibi-aíi£-ii  R',ei&a»  QiSEBittúii^iaMLf^u . HiJHja 

■F4  ij!wa]ieiQM ü'! Uufa^rHMtfWfHL  -.Hfflau 

tw  ^H£T4  R  JQSE  DE  iU-OulH . ÍAiÊI^ 

UU  LiUfIDES  UUt  CDlEU^  ChUWH^!.  R^ãíBOCA  jQlÚnDCAfuS  HMaja 

UU  DEimtD,  ÜM  RRWfiAA4!«J(lb<KÁ«lUU . H  l.aiaja 

I±i4  lOm  QHEflDh  [A2rW.  R  BMl  FHOHLOVLlSdJÊDQUlUM; . i4Haja 

Id4  DERTRa  lOM  ÜHEiiÜh  H  RKfiAMíCJDlRHAaLLlU . RlHaja 

t!»  ^4.KA  LJClriC«E«lKC^niJ!llV«t-l  RHMjlríDA.V4fE&iU4iaM4l . RllJia^ 

lias  CERiRD  Líucx]iEíat.i:R.  ^JiMtRiMTiLaous  HaiURUr^iuüüMvaLju . . HijaRU 

tiS4  ÜJuHXl  LiU  ÚDÉE3UL  R  fiUi  PrcãHidMLaU  . ..HlSaja 

UH  DERIRD  ÜU^QUEROu  DTi  H  W>l  |arPClfl1íi,^R  IfKHÚ  FQH£!lLÜJAm»2«CKH4 . H,1  JUja 

fãs  SARA  LúiaDaEHMLcaLRHW  Rrii4aa4£TiCMLiiH4UiaiA . íiiJiaja 

UR  U.FU  uDRh  CClEAgiR  Cik^  RRNtlljOA.'MfESSeija4L4l . 

uta  KhKA  LOriUkfHitLai  líikP.tu-ifii^i  fia4&nASj.iD . Aiisaja 

va  Bjma  jucúub£m.o^  ^M+kC2-i -fey  jwjuTM,iW£UEaRkBih]JC](Dusinun^  . as  «ou 

{âTE 

HS  DEMT»  Ll]ITEÚi»lR^-»^r%  REilÜliESaA  ÚMlIt  dOlOTEflMUa. . HlJUUa 

tn  -ísi,  ^^a•>wlR.|ÁiRh--SEralJQlIESHE«RlCUPEatev1AB4H:aas.e»4£^E . finiãòja 

MTRdaE 

tisi  vlsk  .](r-!ja.-i£z-i»i-,iiia-i  rbesíiude  jR^Nkcas^ia!: . Aiiiaja 

IHl  lOHfS  QT■R:^jaKl3^l-iina1HllHXWK!lnRI»VdM]Ü»^RJ^.^3Cl«a^ . . . FttESaAa 

tiM  vlricr  D(r-iB.-VEZ'iA^iMa-iiai-:.  RbJtfiK^as^iiai . Aiauja 

na  iZUEÊS  riTrf.\.j*wiifaLjima4MMr4iuveii>.  Hm>i-i44yiw.-,TL^^MairrP}ri . . RtKaAa 

C4a  rlisa  a(r^i£2-A^i  h  eeisuiade  MUuai?L£T.iai . . . Aiasaja 

txe  4LRC4.  air-ua.-i£2'iA4-i«ã-i«i-!  RD4Ji£ncRjit£ixa: . Aiasaja 

HR  lonoes  . . . . . -.RTiSaia 

KM  aFfiifu  jrriEDErai^iao . MHaja 

EDI  1ÍU3QES  ir  I"  va  vTi-i  im-iifrrT-‘ir*inhRfn^rtiirnTifiTtiTrnfinrmnr  . -.Hiataia 

ãlILii 

w  íBiiHü  sjajijaheHCM.«]i4L«m-i^süs&íu  HiARhLDi^aj: _ _ _ uuaia 
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Aries  (zçt/gjjíap/pí)  Touro  [E]/c4àK/»i  jj  Gèmetjs  (£1/05 a ziv»)  Cificerízi/tM-azi/w}  Leao  (zz/07 a  zz/ds)  Vifgânt  (r3/csgazz/o?) 


Al^umàS  COiSãS  vúd  díhxãr 
aconteur  por  si  s6.  Não  intsffirâ  na 
nãlurâlidadã  dâs  isla^s.  Sali^no 
podo  dospoflar  um  pouco  o  seu  lado 
egolste.  Procure  eviler  osse  lipo  do 
pensa  mento  0  SoL  irá  ihe  ajudar. 
Amor:  Hoje  poetará  vir  conhecer  o 
amor  da  suã  vida,  esteia  atenlo  em 
lodos  os  skiãis  que  apãrecerem  na 
Sua  vida. 


3e  apegárã  a  um  propOsíto  do  qual 
Se  Orgulha  há  muito  (ampe.  Será  lmh 
dia  de  reaJiía^Oes,  Mercúrio  mante¬ 
rá  esse  espirito  de  vítárie.  A  prequí- 
çã  e  a  teimosiã  se  rnanifeslarão  de 
rof  mã  múKo  lenue^  sem  muita  expres^ 
são.  Amor:  Hoje  dá  mais  aspaiço  ao 
seu  ãmor  e  as  coisas  poderão  cor¬ 
rer  multo  melhor,  depende  sO  de 
você. 


Um  pensamento  mais  moderno  fará 
com  que  vocá  possa  vir  a  progredir. 
A  Sua  Curiosidade  será  o  estopim 
avançar  nesta  questáo.  Peixes  tam¬ 
bém  lhe  empurrará  para  que  sejã 
um  pouco  mais  diplomálico.  É  pro¬ 
vável  que  mude  algumas  opiniOes. 
Amor:  HOfa  alravás  da  ternura  e  do 
carinho  conseguirá  tudo  aquilo  que 
vocá  tanto  deseia,  seia  persisterde. 


Seus  sentimentos  estaráo  á  tior  da 
pele.  Um  pouco  de  conhjsãa  ocorre¬ 
rá  durãnie  o  dia.  porém  nada  de 
preoa^anle.  A  interação  de  Marte  e 
Sálurno  Irá  tornar  a  relãçáo  com 
escorpLáo  mais  compicada.  Procure 
dentro  da  sua  tamilia  ã  sabedoria 
para  lidar  com  quem  ama,  isso  irá 
lhe  gerar  bons  frutos.  Seus  nervos 
te  rarão  ttear  mais  trãgit,  relaxe. 


Deverá  tomar  decisoes  mais  sérias 
hoje  sem  poder  titubear.  Seu  lado 
mnexivei  pode  ate  ser  positivo.  Quem 
tor  de  aquário  pode  reagir  mal  peran¬ 
te  Suas  atitudes.  A  crialhridãde  será 
um  ponto  que  deve  explorar,  seja 
sagá£.  Terá  a  necessidade  de  esco¬ 
lher  entre  dois  caminhos  amorasos, 
taça  oque  seu  coração  mandar  ,  sem 
magoar  nãnguém. 


Deve  beniár  observar  mais  e  ínler- 
prefar  melhor  os  sinais.  Netieio  pode 
ofuscar  a  Sua  capacidade  de  se 
expressar  sendo  coerente.  Não  deve 
exibir  tanto  o  seu  lado  perteccionis- 
la  prooure  ser  mais  prático  que  o 
habrtuãt.  Amor:  Hoje  esteja  mais 
atento  para  com  quem  vocá  ama  e 
se  Surpreenderá  com  as  mudánças 
positivas  na  sua  vida. 


Libm 


Escoiplaa 


Sâgitáiio  [2vii4zvt£i 


Capridámio  {zz/izizvnij 


Aquária  (zi/o]  i  is/azj 


Precisará  explorar  um  pouco  mais  o 
seu  lado  manipulador.  Usar  este 
lado  fará  com  que  você  convença 
as  pessoas.  Aproveite  a  falta  de 
oscilação  de  Salurno  em  relação  a 
suá  constelação  e  siga  em  frente. 
Por  ve^es,  deve  escutar  mais  o  seu 
coração  do  que  á  ra^ão.  deixe  o 
amor  Ituii  derriro  de  vocé.  Vai  ter  um 
diã  sem  mais  problemas  de  saúde. 


A  Suã  possessividade  irá  faser  com 
que  álgumas  pessoas  se  afastem 
de  vocá.  Exalte  a  sua  capáOidáde 
da  Iransformáção.  Terá  latia  irrluèn- 
dá  muito  forte  de  Vénus,  por  isso 
procure  estar  ritais  em  lugares  dile- 
réntes.  Amor:  Hoja  tente  lespeitar  a 
opinião  da  seu  par.  pois  Irã  oriar 
muLfoE  problemas,  faça  uso  da  sua 
racionalidade. 


Terá  uma  passagem  torta  de  Júpiter 
seu  planeia  regenrie.  irã  levantar  len 
pduco  Sua  autoeslina.  Não  deixe  os 
Outros  fazer  por  st  o  que  è  de  sua 
alçada.  A  elemento  água  irá  enlrá- 
quáCãr  liIí  pOuCü  Suá  OOrágam  pãrá 
seguir  em  rrente.  Amor:  Hoje  momen- 
Los  de  grande  harmonia  e  ciMnplici- 
dade  entre  o  casal  farão  com  que 
vocé  se  sinla  mais  leve. 


Demons  irará  um  senso  de  respon¬ 
sabilidade  muito  além  do  habitual. 
Isso  é  devido  a  uma  atividade  dife¬ 
rente  de  Marte.  T rabaihar  firme  nagii- 
lo  que  vocá  realmente  acredita  lhe 
irãrã  bons  frutús.  Porém  tenha  cons¬ 
ciência  dos  seus  limites.  Amor:  Hoje 
evite  conflitos  por  motivos  mal  solu¬ 
cionados  pois  ira  somenie  lhe  trazer 
stress.  segure  as  ponlas. 


Embora  a  verdade  possa  parecer 
dúbia,  você  deve  lomar  uma  posi¬ 
ção.  Demonstre  a  sua  verdadeira 
energia  para  capitalizar  novas  ideias. 
Faça  se  entender,  evite  complicar 
com  discurstis  longos.  □  ar  sera 
propicio  para  esclarecer  ideias.  Faça 
uma  Surpresa  agradável  a  pessoa 
amada,  apimente  a  relação  com 
novidades  que  sejam  saudãveis. 


âalurno  deixará  sua  autoestima  em 
baixa,  quase  destruída.  Mas  ê  na 
Lua  qvá  revelará  o  seu  inslínlo  cari- 
nhdso  e  amável.  A  osdlaçáo  se  man¬ 
terá  presenie  durante  bda  parte  do 
SÈu  dia.  porém  não  dasaniiM.  A  sua 
relação  deverá  avançar  muito  rapi¬ 
damente,  porém  vã  com  calma  a. 
náo  se  precipite.  Cuide  melhor  dos 
SÊus  dentes. 


^  PÁSCOA  SEM  CULPA! 

de  que  equãa  é  uma  exceçãof 
Não  é  íiora  de  serilir  culpa  pof  comer  coisas 
mais  pesadas,  ou  de  ficar  pensando  em  caisas 
‘saudáveis'.  O  homem  nâo  se  susfém  apenas  de 
nutrientes,  mas  também  de  sentimentos.  Qual  a 
graça  de  estar  reunido  á  família,  com  todos  se 
diverllndo.  se  vocé  estiver  contando  calorias? 
Assim,  vocè  irá  nutnr-se  de  arfgúslia.  ansiíedade  e 
frustração. 

É  claro  que  restrições  alimenlares  nâo  devem 


Uma  das  maiores  alegrias  do  ser  humano  ê 
estar  prõximo  de  pessoas  queridas,  e  alguns  feria¬ 
dos  nos  trazem  a  oportunidade  de  reforçar  ainda 
mais  esses  taços.  A  Páscoa  é  uma  prova  de  que  a 
tradição  em.  tomo  da  mesa  atravessa  gerações! 

O  alimenta  mais  consumido  nessa  época,  no 
Brasil,  é  o  bacalhau.  E.  de  sobremesa,  os  mais 
variados  tipos  de  ovos  de  chocolate  —  hofe  cada 
vez  mais  recheados  e  saborosos! 

Mas  as  semanas  que  aniecedem  a  data  pare¬ 


cem  ser  torturanies  para  alguns,  pnnctpalmenle 
aquetes  que  vivem  em  função  de  dietas.  Recebo 
pacientes  em  constálãno  com  mtáta  preocupação 
e  medo  do  descontrole  aBmentar. 

Primeiramente,  é  Émportante  ressallar  que  esses 
momenfos  precisam  ser  vividos,  e  os  exageros 
eventuais  são  normais  e  bem  toleradas  por  nosso 
organismo.  Be  seu  dia  a  dia  é  equilibrado  em  rela¬ 
ção  a  sua  afimenlação.  não  é  um  criocolale  a  mais 
que  jogará  ludo  ladeira  abaixo.  Nosso  corpo  enten- 
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ser  ignoradas,  mas  levadas  a  sério  mediante  con¬ 
firmação  de  diagnósircos  dinloos  como,  por  exem¬ 
plo,  alergias.  O  ideal  não  é  se  restringirem  nome 
de  dietas  malucas  para  emagmcerl 
A  Páscoa  não  é  somente  a  caloria  do  ovo  de 
chocodale:  é  também  uma  bela  oportunidade  para 
fazer  as  pazes  com  a  comida,  e  sem  culpa! 

(^)>  Kirtiicíonüta  da  Dlihica  AliMciit& 


PAPA  PEDE  REDESCOBERIA  DA 
CAPACIDADE  DE  SENTIR  VERGONHA 


0  papa  f  randscü  liderou  católi¬ 
cos  romanos  em  missas  de  Sexta- 
feira  Santa  sob  segurança  reforça¬ 
da,  pedindo  para  pessoas,  induindo 
padres  de  sua  Igreja,  redescobrirem 
a  capacidade  de  sentir  vergonha  por 
seus  papeis  nos  problemasdo  mundo, 

Francisco,  de  81  anos,  conduziu 
uma  tradicional  procissão  da  Via 
Crücis  [Caminho  da  Cruz)  em  torno 
do  Coliseu,  eifi  Roma,  frequentado 
por  20  mil  pessoas  no  dia  em  que 
cristãos  marcam  a  morte  de  Cristo 
crucificado. 

A  segurança  estava  mais  reforça¬ 
da  do  que  no  ano  passado,  com  mais 
fiscalizações  conforme  participantes 
se  aproximavam  da  ãrea.  Nesta  s  ema¬ 
na,  a  policia  ita.liana  realizou  quatro 
operações  contra  possíveis  apoí ado¬ 
res  de  terrorismo  islâmico,  prenden¬ 
do  sete  pessoas,  incluindo  um  homem 
que  planejava  um  ataque  usando 
um  caminhão. 

0  Coliseu,  no  centro  histórico  de 
Roma,  é  uma  das  atrações  turísticas 
em  que  a  polícia  colocou  jipes  miU- 
tares  e  veículos  armados  para  for¬ 
mar  barreiras  contra  ataques  com 
caminhões.  Diversas  barreiras  tam¬ 
bém  foram  feitas  em  áreas  próximas 
ao  Vaticano. 

Francisco  teceu  seus  comentá¬ 


rios  em  torno  dos  temas  vergonha  e 
arrependimento,  evocando  a  ima¬ 
gem  de  um  mundo  moderno  em  que 
orgulho,  arrogância  e  egoísmo  fre¬ 
quentemente  superam  humildade  e 
generosidade. 

Falando  em  tom  melancólico,  ele 
falou  de  "vergonha  porque  muitas 
pessoas,  até  mesmo  alguns  padres, 
se  deixaram  ser  eng  a  nados  pela 
ambição  e  vaidade,  logo  perdendo 
dignidade". 

Desde  sua  posse  em  2013,  Fran¬ 
cisco  tem  frequentemente  pedido 
para  padres  e  prelados  católicos 
viverem  com  simplicidade  r  servirem 
aos  outros,  e  não  buscarem  carrei¬ 
ras  e  status  na  Igreja  ou  na  socieda¬ 
de. 

A  Sexta-Feira  Santa,  o  dia  mais 
sombrio  do  calendário  titurgíco  cris¬ 
tão,  marca  o  dia  que  a  bíblia  diz  que 
Jesus  foi  crucificado.  A  Via  Crucis 
marca  14  eventos,  chamados  de 
estações,  do  momento  em  que  o 
governador  romano  Pôncio  Piktos 
condenou  Jesus  ã  morte  até  seu 
sepultamentü  em  uma  tumba. 

"SENSO  DE  VERGONHA" 

Francisco  disse  que  muitas 
pessoas  no  mundo  de  hoje  deve¬ 


riam  sentir  “vergonha  por  terem 
perdido  um  senso  de  vergonha", 
acrescentando  que  vergonha 
deveria  ser  vista  co  mo  u  ma "  graça " 
de  Deus. 

Ele  disse  que  muitos  devem 
sentir  "vergonha,  porque  nossas 
gerações  estão  deixando  para  os 
jovens  um  mundo  que  está  fratu¬ 
rado  por  divisões  e  guerras,  um 
mundo  devorado  por  egoísmo". 

0  líder  de  1,2  bilhão  de  católi¬ 
cos  romanos  do  mundo  elogiou 
aqueles  na  Igreja  que  estão  ten¬ 
tando  despertar  a  “consciência 
adormecida  da  humanidade"  atra¬ 
vés  de  seus  trabalhos  ajudando 
os  pobres,  imigrantes  e  presidiá¬ 
rios. 

As  reflexões  deste  ano,  uma 
para  cada  uma  das  estações,  íoram 
escritas  por  alunos  de  colégios  e 
faculdades  em  Roma. 

Mais  cedo  na  sexta-feira  na 
Basílica  de  Sao  Pedro,  Francisco 
comandou  uma  missa  de  "  Pai¬ 
xão",  durante  a  qual  se  prostrou 
em  oração  no  chão  de  mármore. 

Na  noite  de  ontem,  Francisco 
liderou  uma  missa  de  vigília  de 
Páscoa  e  hoje  faz  sua  mensagem 
semestral  "Urbi  et  Orbi"  (á  cida¬ 
de  e  ao  mundo). 
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MANO  CHA  ABEL  PAKA  DESCARTAR  FAVORITISMO 
E  VÊ  CENÁRIO  DIFERENTE  DE  1°  ENCONTRO 

TREINAflOR  CRUZEIRENSE  MIRA  EXEMPLO  RE  TIME  CARIOCA,  DA  ÚLTIMA  QUARTA,  PARa  .^^0  SER  SURPREENDIDO  NA  EINAL  DO  CAMPEONATO  MINEIRO 


M^smci  com  a  possibilidade  de 
ser  campeão  com  do  is  empates  ou 
uma  vitoria  e  umaderrota  pela  mesma 
diferença  de  gols,  o  técnico  Mano 
Menezes  nao  ve  o  Cruzeiro  como 
favorito  na  final  contra  o  rival  Atlé¬ 
tico.  Paia  0  treinador  cruzeirense, 
tudo  0  que  foi  na  competição,  até 
agora,  não  irá  adiantar  nada  se  não 
for  mantido  a  partir  de  hoje,  ãs  16h 
(de  Brasília),  no  Independénda. 

-  Queremos  escrever  a  final  de 
maneira  diferente  do  ano  passado 
(Cruzeiro  perdeu  final  para  o  Atléti¬ 
co).  E  vai  depender  da  nossa  compe¬ 
tência.  Já  ouvi  muito  sobre  favori¬ 
tismo.  E  0  que  define  um  percentual 
maior  ou  menor  de  favoritismo?  É  o 
que  foi  feito  até  aqui.  Mas  nós  sabe¬ 
mos  que,  0  que  vai  decidir  o  título, 
não  vai  ser  o  que  foi  feito  até  aqui. 
Vai  ser  o  que  vamos  construir  nestes 
ISO  minutos.  É  nestes  130  minutos 
é  que  temos  que  ser  melhores.  É  o 
que  vamos  tentar  ser  -  disse  Mano. 

No  ano  passado,  o  treinador  per¬ 
deu  a  final  para  o  maior  rival.  Para 
esta  partida,  um  dos  exemplos  para 
não  se  acomodar  com  a  vantaqem  é 
0  Fluminense  nas  semifinais  do  Cam¬ 
peonato  Carioca.  0  time  carioca  ven¬ 
cia  por  2.  a  1.  Levou  o  empate  e,  no 
último  minuto,  sofreu  a  virada  e  foi 
eliminado. 

-  Ontem,  estava  vendo  a  semifi¬ 
nal  do  Campeonato  Carioca,  e  a  equi¬ 
pe  do  Abel  tinha  tomado  dois  ou 
três  q  ols  em  toda  a  competição. 
Tomaram  três  gols  em  um  jogo  erra¬ 
do  e  perderam  a  vaga.  Então,  fute¬ 
bol  não  tem  kso.  As  opiniões  a  gente 
respeita.  Algumas  delas  são  estraté¬ 
gias,  outras  são  mais  conscientes. 
Já  vi  opiniões  de  um  lado  e  de  outro 
nos  dois  tímes  -  disse  Mano. 

MISTÉRIO  PARA  A  FINAL 

Mano  fechou,  quase  que  na  tota¬ 
lidade,  os  treinos  de  quinta  e  sexta 
no  Cruzeiro.  Ontem,  a  imprensa  tam¬ 
bém  não  teve  acesso.  0  treinador 


deu  pistas  que  não  haverá  surpresas 
na  escalação,  mas  que  os  trabalhos 
fechados  são  para  trabalhar  estraté¬ 
gias  em  campo. 

-  Os  dois  lados  se  conhecem  e, 
dificilmente,  você  vai  fazer  algo 
diferente  em  termos  de  formação  ou 
posicionamento  tático  que  sur¬ 
preenda  0  adversário.  0  objetivo  é 
tratar  questões  estratégicas  especí¬ 
ficas  do  jogo.  0  Cruzeiro  vai  tentar 
ser  na  final  o  que  foi  até  aqui.  Falo 
que  vai  tentar  porquê  do  outro  lado 
vai  ter  gente  que  quer  evitar  que 


você  faça  seu  melhor.  E  assim  o  con¬ 
fronto  e  quem  fizer  melhor  vai  ser 
campeão  mineiro  -  disse  o  treina¬ 
dor. 

0  Cruzeiro  não  deverá  ter  surpre¬ 
sas  na  formação.  A  equipe  deve  jogar 
comt  Fábio;  Lucas  Romero,  Lêo, 
Murilo  e  Eqídio;  Henrique  e  Ari el 
Cabral;  Robinho,  Thíago  Neves e 
Rafinha;  Raniel. 

NO  GALO 

Uma  semana  de  privacidade  e 


sem  a  imprensa  nos  treinamentos. 
Foi  assim  também  a  preparação  do 
Atlético  para  enfrentar  o  Cruzeiro. 
Sem  os  jornalistas  acompanhando 
as  atividades,  Thiago  Larghi  man¬ 
têm  mistério  e  tem  dúvidas  para 
começar  a  decisão  do  estadual. 

Sem  novos  problemas  em  rela¬ 
ção  ã  última  partida  e  com  uma 
semana  cheia  de  trabalhos,  o  trei¬ 
nador  tem  um  grande  leque  de 
opções  para  escalar  o  Atlético  da 
melhor  maneira  possível  para  ten¬ 
tar  reverter  a  vantaqem  do  rival. 


Thiago  Larghi  não  revela  o  time 
e  mantém  o  mistério  sobre  quem 
joga,  citando  ter  dúvida  em  duas 
posições  no  time  titular.  Quais  são? 
Mistério. 

-  tíão.  Estamos  treinando  ainda. 
Existem  duas  dúvidas  no  que  estou 
pensando.  Um  ou  outro  jogador, 
mas  está  tu  do  encaminhando.  São 
detalhes  que  a  gente  pode  usar. 
Estamos  usando  a  semana  para  fazer 
alguns  experimentos.  Precisamos 
do  grupo.  É  uma  definição  para  esse 
jogo,  mas  sempre  pensando  na  for¬ 
mação  de  um  plantei  -  revelou  o 
treinador. 

Sobre  Ricardo  Oliveira,  que  não 
treinou  na  quinta-feira  por  causa 
de  febre,  o  treinador  garantiu  a 
presença  do  seu  camisa  9  na  deci¬ 
são. 

-  Acho  que  o  que  passou,  ]ã  pas¬ 
sou.  Ele  chegou  e  está  bem.  Vai 
para  o  treino  e  conto  com  o  Ricardo 
para  domingo  -  revelou. 

Com  ase  mana  inteira  p  ara  tra¬ 
balhar  e  aprimorar  alguns  aspectos 
do  time  alvinegro,  Thiago  explicou 
como  utilizou  a  sequência  de  ativi¬ 
dades  que  teve  e  o  que  foi  traba¬ 
lhado  para  sair  vencedor  do  Inde¬ 
pendência. 

-  A  gente  procuro  u  estudar  b  em 
0  adversário.  Apesar  de  ser  conhe¬ 
cido,  conseguimos  levantar  alguns 
detalhes,  que  a  gente  teve  paia 
isso,  e  procurar  trabalhar  nos  trei¬ 
namentos.  Os  jogadores  também 
sabem  disso  e  e  importante  que 
eles  saibam.  Tivemos  um  pouco 
mais  de  calma  nesse  processo  para 
poder  fazer  a  coisa  mais  pausada¬ 
mente,  concentrar  em  cada  ação  do 
jogo  para  poder  fazer  isso  bem  feito 
hoje. 

A  expectativa  é  que  o  time  do 
Atlético  seja  o  mesmo  que  venceu  o 
América  por  2  a  0,  no  último  domin¬ 
go.  0  provável  Galo  teráí  Victoi; 
Patric,  Leonardo  Silva,  Gabriel  e 
Fábio  Santos;  Adilson  e  Elias;  Luan, 
Cazares  e  Otero;  Ricardo  Oliveira. 


À  ITALIANA:  ALBERTO  VALENTIM  E  ZÉ  RICARDO 
TROCAM  ELOGIOS:  "ABRIU  PORTAS " 


A  final  do  Campeonato  Carioca, 
entre  Botafogo  e  Vasco,  promoverá 
um  encontro  de  ideias  e  conceitos 
inovadores.  Jovens  treinadores, 
Alberto  Valentím,  de  43  anos,  e  Zé 
Ricardo,  47,  são  dois  dos  principais 
representantes  da  nova  safra  de  téc¬ 
nicos. 

Zé  foi  quem  puxou  a  fila  nos  últi¬ 
mo  s  anos.  Ap os  assumir  interina- 
mente  0  Flamengo  em  maio  de  2016, 
precisou  de  11  jogos  e  dois  meses 
para  ser  efetivado. 

Logo  depois,  vieram  Jair  Ventura 
no  Botafogo,  Carille  no  Corínthians 


e  oprõprio  Valentim,  que,  embora 
não  tenha  sido  efetivado  pelo  Pal¬ 
meiras,  dirigiu  a  equipe  na  reta  final 
do  flrasileirãü  2017  -  três  meses 
após  deixai  o  Alviverde,  foi  contra¬ 
tado  pelo  Alvinegro.  Odair  Hell- 
mann,  técnico  do  Inter,  é  o  exemplo 
mais  recente. 

Alberto  reconhece  esse  pioneí- 
rismo  num  passado  recente  de  Zé 
Ricardo  e  mostra  esperança  de  que 
outros  jovens  treinadores  ganhem 
espaço  no  cenário  nacional. 

-  Quando  o  Zé  iniciou,  e  ele  foi  o 
promissor  dessa  geração,  príncipal- 


mente  saindo  como  interino,  foi 
muito  legal  ver  a  diretoria  do  Fla¬ 
mengo  acreditando  no  trabalho 
dele.  Torcemos  para  que  abra  mais 
portas. 

-  Com  todo  respeito,  lõgico,  ao 
pessoal  que  já  tem  muito  tempo  de 
estrada,  mas  a  gente  torce  para  que 
essa  nova  geração  venha  com  força 
também.  -Que  as  pessoas  e  os  diri¬ 
gentes  acreditem  para  abrir  portas 
também.  Tem  espaço  para  todo 
mundo  -  afirmou  Valentim  ao  Glo- 
boEsporte.com. 

Zé  também  fez  elogios  a  Alberto 


Valentim  nos  últimos  dias.  Disse 
que  é  notório  o  crescimento  alvine¬ 
gro  a  partir  da  chegada  do  atual 
comandante. 

-  0  Botafogo  é  uma  grande  equi¬ 
pe,  uma  grande  camisa.  Mostrou 
isso  na  outra  semifinal.  Notamos  o 
crescimento  depois  da  chegada  do 
Alberto  Valentim.  0  time  tem  joga¬ 
dores  de  muita  qualidade,  precisa¬ 
mos  estar  bem  para  fazermos  dois 
bons  jogos.  Tivemos  dois  confrontos 
recentes,  com  uma  vitória  para  cada 
lado.  Isso  mostra  a  igualdade,  não 
tem  favorito. 


Além  da  juventude,  Zé  e  Valen¬ 
tim  têm  em  comum  o  g  osto  pelo  fute¬ 
bol  da  Itália.  0  primeiro  é  filho  de 
italiano,  trabalhou  como  treinador 
por  lá  e  é  fã  de  Arrigo  Sacchí,  técni¬ 
co  da  Azzuna  na  Copa  de  1994,  e  do 
grande  Mitan  do  final  dos  anos  30. 

0  alvinegro  atuou  por  ICf  tempo¬ 
radas  e  fez  cursos  e  estágios  na  Itá- 
Ua  antes  de  mergulhar  na  carreira 
de  treinador.  Admirador  de  Luciano 
Spalletti,  técnico  da  Inter  de  Milão, 
Alberto  sempre  pontua  que  une  em 
seu  trabalho  as  escolas  brasileira  e 
italiana. 


DEARIO  DO  RIO  DOCE 
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Pteça/Redaçü 


fVça/Pedaçü 


Tradicional 


Linguiça 
IiKcana 
P/Chufraíco 
Edgr  kg 


Bapon 
Manta  Bítra 
hfP^rítg 


Cpntia  FElç 
Exü^  f  rivau 


Maiprrew 

D^ajuda 

S3chê51C>3 


Molíip  Tomate 
Pídaços  D'ajuda 
Sdchc  3^0g 


SuçD  Uva 
Intcgfiili 
Hugp  Fietro 
Ir5L 


Sabores  Tradiricrtiais 


Pacote  IQF 


OlMPlatç 


Franço  ã 
Pas$arinhp 
Bi^  Frango 
7Mg 


ftsa  de  Frango 
Big  Frango  au 


Calabresa 


Pacotão  600g 


tmjiiJS' 


CASCO  grAtís 


MEGACMBALAOEN 


iJfARtTIU 

aiBHRD 


SBfJUR 


Fepsi  Cola  ou 
Cuaraná 
Antarctica 
3. 31 


ftefrigerantie 

SuMta 

PttEL 


Cérvija  Braíhnia 
Extra  Lager 
600ml 


CervEja 
Antarctica 
Sub  Zero  Utio 
473inl 


Ofertas  válidas  até  domingo  01/04/2018  ou  enquanto  durarem  os  estoques 


